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avoir To micodê sogue A FAST 
Onovo ministerio e a crise 
- avraram-se decretos nomeando novos mi- 
nistros. Nossos leitores os encontrarão em se- 
guida a este breve artigo. Tres cavalheiros en: 
traram pela primeira vez n'áqueltes elevados 
ugares. Um veio da camara alta é dous sahi- 
ram daeleotiva. Cs á 
Entre os decretos ultimamente publicados 
vo «Diário» não só encontram os da demissão 
dos snrs. duque de Loulé, de presidente do 
conselho e ministro dos negocios estraugeiros, 
e João Chrysostomo de Abreu e Souza, de mi- 


nistro das obras públicas. Cuidou o paiz que | 


houve, interrupção de trabalho e desconcerto 
completo na machina politica. Ássim o devia 
julgar “depois “da declaração solérminemente 
feita pelo presidente do conselho em face dos 
dous corpos legislativos. Mas vê-se agora que 
houve sempre govêrno, é que se chamou um 
onrado e illustre caracter, o sor. marquez de 
á da Bandeira, sómente para prehenher lacu- 
nas, mas não para elevar ás regiões supremas 
do Estadotiová machihá governava. 
— No parlamento se manifestaram dissensões 
de que «4 nação não estava inteiramente conhe- 
cedorá. N'aquelle theatro politico parece que 
08 actores haviam acabado de representar" o 
drama e começavam a dar eutre si explicações 
por es tinham tomado.e sustentado este ou 
aquello papel. "Deum lado, os que o author da 
peça fizera amigos annunciavam que à bocca 
tinha ás vezes proferido o que não estava no 
coração: Tam travados de azedume 08 annan- 
cios e ainda aqui se'não queria rasgar comple- 
tamente o véu do myaterio.  - 0/10 10 
a Ro AV A SNPA Cry E DE». PRO aaa Ed WA 
Dê outró lado, à opposição protestava, pe- 
la bocca dos seus chefes, contra à procedencia 
éonstitucional' do ministerio, e,'cheia de“sa 
tro é virginal pudor, córava eestremecia, a0 
lembrar-s6 de que o actual présidênte de mi 
nistros a quizera macular,convidando um dos 
seus patriárchas para entrar no unmero dos 
membros do novo gabinete; Recordando fa- 
ctos de nações estrangeiras, e confrontando 
esta com outras epochas, ella censurava acre- 
mente uma dupla réaleza que divisava no re- 
gimen parlamentar portuguez. E'yendo em 
simples cadeira de deputado quem na de mi- 
nistro tantos insultos lhe gastou, já não tinha 
dirigidas as armas contra o mesmo homem, 
Tractava simplesmente da apreciação de um 
facto, da formação do gabineta; e tomava-a 
tomo oflensa das boas regras do direito cons- 
tucional e do regimen representativo. 
Além, o presidente do conselho explicava 
processos por que se tinha chegado a com= 
— Netar o que se julgava já de todo desfeito; e 
orqurerr ercebia rado, ins— 
a 05 oradores opposiciónistas para que: in- 
gsem em phrase chan e clara'o que vinha 
er o mytho, ou a lenda ou à allusão da du- 
à realeza. da cçr gare O nbad 
* Sãoestesos factos. Narramol os com quan- 
ta singeleza nos pôde permittir* a leitura das 
noticias recebidas da capital. O- espirito pu- 
blico avaliará este variegado quadro, em que 
mais apparece tenebroso cahos do que ordem. 
Estas condições anómalas, excentricas e 
incriveis para os“que as não tiverem diante 
dos proprios olhos, nasceram de circumêtan - 
cias não menos excentricas o anómalas, Deu- 
se uma crise ministerial sem que uma votação 
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se os fundamentos do poder: Entendia o paiz 
que estes mezes do anno "de 1865 haviam de 
ser dados ao estudo proficuo dos seus negocios; 
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dia aquelles offitines que es: 


Só no terceiro 


tavam à meio sóldo, e que já mal podiam con- | 


ter-se, começaram a perder a paciencia ; an- 
davam'sempre para um e para-outro lado,.e 
facilmente ge lhes conhecia no aspecto: a 'suá 
tenda inquietação. Se tivessem cavallos, ou 
ao 
tado alguma cousa. Mas a gendarmeria, com 
o velho Chancelá frente, tambem andava sem- 
pre por toda a parte. A cada hora se-via um 
oldado de policia partir como postilhão para 
ips | o de AD 
- 0 A agitação augmentava e já ninguem po- 
dia apegar-se ao trabalho. Soube-se por cai- 
xeiros de casas commerciaes que tinham che- 
gado á hospedaria «Cidade de Bale: que o Alto 
Rheno e'o Jura estavam -em'alvoroço, que re- 
imentos de “cavalleria e de infanteria se se- 
guiam uns aos outros do lado de Besançon, 
ue grandes -massas de forças militares mar- 
hai 'Bo encontro. do usurpador, eto.. Um 
desses caixeiros, que gostava de dar álinguá, 
teve ordem para g6 retirar da cidade immédia- 
tamente. O. brigadeiro tinha examinado os 
teus papeis,mas felizmente não achou por onde 
MRE anil 
Vi depois outras revoluções, mas nunca 
uma agitação assim, principalmente em 8 de 
março, das quatro para as cinco horas da taf- 
de, quando chegou ordem para so mandar 
marchar sem demorao 1.º 2.º batalhão Jara 
Lons-le Saulnier. Foi então que se comprehen- 
deu todo o perigo, e que'cada um disse pa- 
JA Bo; nb ogsam nb E end 9 d 
á Já o duque de Angouleme ou q du- 
qua de Berry ter mão em Napoleão! E” preciso 
toda a Europa. 


f e 


vam, apresentando semblantes cc | 
mados por um raio de sol. A's cinco horas qu- 
viam-se os primeiros rufos ds tambor na praça, 
quando Zebedeu entrou de corrida. 
“Então ? gritou lhe o sor. Goulden. 
— Então ! vão marchar os dous primeiros 
batalhões. GRE: Í «aa 
" Zebedeu estava pallido. à. 


> *% á 
s como illumi- 


é 


contrária, verdadeiramente manifesta, abalas- | | 


| mem ? perguntou o snr, Goulden, 


as,estou'certo de que teriam tén- | 


08 0) asa pupactisidade respira- | 
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por certo entendeu que para isso havia no- 
meado procuradores em 1864; mas são passa- 
dós-mais de dous mezes, e n'esse periodo, ape- 
sar de não haver longo debate na resposta ao 
discurso da coroa, não se tem dado quasi ne- 
nhuns passos para o engrandecimento na- 
cional. 
“*Abstemo-nos hoje” dos commentarios que 
merece 4 Grisee a resolução d'ella;o tempo es- 
clarecerá melhor a origem de erros a que .se 
tém sacrificado o bem pablico. Ignoramos se o 
novo ministerio é a extincção da'crise ou sim: 
plesmente uma das phases d'ella. As pastas, 
“Que tinham sido postas em régias mãos, fo- 
ram entregues a cavalheiros que pela vez pri- 
meira vão sentir os espinhos d'aquelles encar- 
gos. E' grave e melindrosa a missão. Não an- 
tecipamos a critica ás .obras futuras. Aos que 
se julgaram capazes de taes commettimentos 
úão vamos perguntar nem pela nobréza da 
ambição, nem pela profundidade do saber. E' 
recente 6 exemplo de fecunda iniciativa de mis 
distros nóvos que o parlamento a principio não 
recebeu bem: exemplo instructivo,e que, sem 
dar animos exaggerados, serve ao menos para 
conter sentenças irreflectidas, 6 que, por bem 
de todos e de tudo, precisam de esperar por 
mais álguns documentos para a instrueção: do 
Procénso. vi) nisasa m pos ante tus) 
Indicando simplesmente a grande iniciati- 
va que especialmente: é preciso-haver nas pas- 
tas do reino é da fazenda, e aguardando os 
actos do novo ministerio, passamos à tranécre: 
ver os decretos aque nos referimos: 

" Attendendo: ao que me representou o duque de 
Loulé, présidente do conselho-de ministros:. hei. .por 
bem conceder-lhe a exoneração, que: me: pediu, do 
cargo de ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino, : para que fôra nomeado por decreto de 16 
de janeiro dg 1864; ficando muito satisfeito do modo 
porque o tem desempenhado; Tr sa 

— OQ ministro é secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria,. assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
6 de março ide 1866=-REl==João. Chrysostomo de 
Abreu e Souza, ds | em 


ota 2: 
. & ' ! 
Attendendo ao que me representou José Gerardo 
Ferreira Passos, do meu conselho, par do reino: hei 
- por bem coneeder-lhé à exoneração, que me pediu, do 
cargo de ministro é secretario de Estado dos negocios 
da guerra, para que fôra' nomeado por decreto de 14 
de janeiro de 1864; ficando muito satisfeito do moda 
por que tem desempenhado o mesmo cargo, cujas 
honras me apraz conservar-lhe. + os 
O presidente do cons:lho de ministros: assim 6 
tenha entendido e faça executar, Paço da Ajuda, em 
ô de março de 1865=REI=-Daque de Loulé, -- 
mm AIG À 


Do! 


-. Attendendo ao que me representou Gaspar Pe- 
reira da Silva, do meu conselho, deputado da nação 
portugueza: hei por bem conceder-lbé a exoneração, 
qe me pediu, do cargo de ministro e secretario de 
Estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça; para 
que fôra nomeado por decreto de 21 de fevereiro de 
1862; ficando muito satisfeito do modo'por que tem 
desempehhado o mesmo cargo, cujas honras me apraz 

O presidente do «conselho de ministros assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
ô de março de 1865==REI=-Daque-de Loulé, 


-Attendendo ao que me representou Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila, do meu conselho, deputado 
da nação portugueza: hei por bem conceder-lhe a 
exoneração, que me pediu, do cargo de ministro é 
secretario de Estado dos negocios da fazenda, para 
que fôra nomeado por decreto de 21 de fevereiro de 
1862; ficando muito satisfeito do modo por que tem 
desempenhado o mesmo cargo, cujas honras me apraz 
conservar-lhe. | a Ra e PT A 
|» OQ presidente do conselho de ministros assim o 
tenha entendido e faça executar. Páço da Ajuda em 
5 de março de 1865=REI==Duque de Loulé. 


Attendendo ao que me representou J ão Chry- 

sostomo de Abreu e Souza, do meu conselho, deputa- 
do da nação portugueza:; hei por bem; conceder-lhe a 

exoneração, que me pede, do cargo de ministro e se- 

'cretario de Estado dos negocios da marinha e ultra- 
00 bomorÃ qoital | rr 
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| UE erre 
— São mandados para prenderem o ho- 
— E claro; vão prendel-o! respondeu sor- 


rindo é piscando os olhos, | 
+. Q toque de tambores continuava. Desceu 


“| aescada quatro a quatro e eu fui atraz d'elle, 


Chegando a baixo, puxou-me por tm braço e 
disse-me ao Ouvido, levantando a barretina : 

- — Olha para o fundo, José; conheces-Ja ? 

Vi no fundo da barretina o tope tricolor 
preso ao forro. enavilO aíri — 
|| —E' onosso, esto, disso elle. E queres ga- 
ber'? todos os soldados o levam comsigo, 
Mal tinha'tido tempo de ver e já elle me 
apertavaa mão, e alargando q passo, dobrou 
a esquina do Fouquet. Subi dizendo com- 
migo: 
> Ahi vai começar a grande desordem, 
ahi vai a Europa toda atravessar-se na frente 
da França: abi vem agora o recrutamento, 
José, a abolição de todas as licenças, etc, etc, 
como se lê nas gazetas. Em lugar da tran- 
quillidade, a agitação ; em lugar de ouvirmos 
08 sinos, ouviremos a artilheria ; em lugar de 
sé fallar em conventos, tudo fállará em: birse - 
naes ; em lugar dos vapores do incenso é do 
perfume das flores, teremos o cheiro da pol- 
vora. Santo Deus, isto nunca acabará ? Tudo 
podia ir tão pacificamente se não fossem os 
missionarios e os emigrados! Que miseria ! 
que miseria !.. E somos sempre nós, qiio tra- 
balhamos e que nada pedimos, somos sempre 
nós os que pagamos... E' sempre para a nos- 
sa felicidade: que: se commettem todas asin- 
justiças, em quanto que escarnecem do nós e 
nos tratam como mólhos de palha | 

Muitas outras ideias justas me passavam 
pela cabeça ; mas de que me servia isso? Eu 
não era o conde de Artois nem q duque de Ber- 
ry; é preciso ser principe para que as ideias 
sirvam para alguma cousa é 
lavra seja umoraculo. 

Desde esse momento até à noute o snr. 
Goulden não teve mais socego ; tinha a mesma 
impaciencia que eu no tempo em que esperava 
a licença para casar. À cada instante ia á ja- 
nella é dizia: . f 

' —Hoje hão-de vir as noticias de estou- 
ro. Estão dadas as ordens, já não ha necesei- 
dade de occultar cousa nenhuma. 

E de minuto em minuto exclamava : 

-Chutl.. ahi vem a mala-posta! 

- Esoutavamos: mas era 6 carro de Lariche 
com ,0s pe PIA velhos e pellados, ou & 
caranguejola de Baptista a passar na ponto. 
"inha cahido tinha 


para que cada pa-| 


à noutes Catharina tinha 08: 


mar, para que fôra interinamente nomeado por de- 
creto de 12 de dezembro de 1864; ficando muito satia- 
feito do modo por que o tem desempenhado, ? 

O presidente do conselho de ministros assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, 
em 5 de março de 1865==REI=-"Duque de Loulé. 


- Attendendo ao merecimento e mais partes que 
concorrem na pessoa do duque de Loulé, presidente 
do conselho de ministros: hei por bem momeal-o mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios da marinha 
e ultramar. ia Cd 

+ O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das obras Pablicar, commercio e industria, assim o te- 
nha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 5 
de março de 1865 = REI == João Chrysostomo de 
Abreu e Souza. o A ai 


tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
186)=REl==Duque de houlé, 


(27 «4 
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Attendendo ao merecimento e mais partes que 
concorrem na pessoa do marquez de Sá da Bandei- 
ra, do meu conselho, par, do reino: hei por bem no- 
meal-o ministro,e secretario de Estado dos negocios 
da guerra. cos ty O0SU 2Í38 

O presidente do conselho deministro3 assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
6 de março de 186)=-REI=-Duque de Loulé. .. 


Caprio, 


nomea 


«ºo O, presidente do conselho de ministros assim o te- 
nha entendido e faça executar: Paço da judo, em 5 


de março de 1869=REI=Dugue de Lou 


Attendendo ao merecimento e mais partes que 
concorrem na pessoa de Matbias de Carvalho e Vas- 
concellos, deputado da nação portuguesa; hei por 
bem nomeal-o ministro o secretario de Estado dos ne- 
gocios da fazenda. . ais ed: 
ut -O. presidenta, do conselho de ministros assim o 
tenha entendido e faga executar, Paço da Ajuda, em 
5 de março do 1865=REI==Dugue de Loulé, 
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Não é completa a reforma dos estabeleci= 
mentos pios esta que foi apresentada às cama- 
ras, e que outros governos já tinham procura- 
do dar-lhe. À desamortisação é util; mas não 
é tudo. 2 + 4 Para o aid 

Nem sómente em fóros, predios rusticos e 
urbanos consistem os bens das” irmandades, 
confrarias, misericordias e juntas de paróobia. 
Teem tambem quantiosos -capitaes que tra- 
zem mutuados ao serviço de proprietarios, e 
lavradores. E não é esta partó pouco valiosa; 
antep ancedo PRO AA Cpaiiiraço 
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modo porque são feitos os emprestimos 
cs dá a a ; Ra Si = E ias Pod 2» das - 
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rosos do que seriam quando applicados“os 
meios dé que dispoem os bancos prediaes. 

Modernamente se fez a lei bypothecaria; 
apromptou-se o regulamento; estão dados os 
primeiros passos para a segurança legal da 
propriédade. Sahimos da confusão em que nos 
deixavam as ordenações, a legislação do se 
culo passado, o codigo commercial, e os de- 
cretos de 1836 e 1837. Esta reforma, que o 
paiz tanto applaudiu, modificou muito as nos- 
sas condições economicas; desejaramos que tal 


melhor organisação das corporações de bene- 
ACQBCIas O Sto braga aged 
“Com effeito, em quanto os predios rusticos 
curbanos não seapresentam em circumstan- 
cias que inspirem confiança, tambem os capi- 


Ee a 


tendido a toalha, quando, pela vigesima vez, 
disse o snr. Golden : | 

— Escutem ! 

D'essa vez ouvia-se um ruido ao longe pa- 
ra O lado das fortificações avançadas. Então 
éllo, sem esperar mais, correu á alcova e en- 
fiou a suacamisola grossa, rt dé 

—José, ahi vem | 

Desceu a escada, por assim dizer aos tram- 
bolbões, e eu, só pelo ver tão apressado, fui to- 
mado tambem da mania de querer saber noti- 
cias e corri atraz d'elle. Mal chegavamos á 
porta da rua quando já a mala sahia da porta 
escura com as suas duas lanternas vermelhas! 
e passava por diante de nós como um raio, Dei- 
tamos a Correr e não eramos nós sór. De todas 
as partes Bahia gente a correr, e todos di- 
ziam : 7 

“—Chegou!.. ella ahi está !.. 

O correio era então na rua dos Foins, ao pé 
da porta de Allemanha, a mala descia em linha 
recta até 4 esquina do collegio e depois volta- 
vá para a direita. Quanto mais corriamos, 
mais gente havia na rua, porque sahia gente 
de todas as portas : o antigo presidente da ca- 
mara, Parmentier, o seu secretario Eschbach, 
o récebedor Cauchois e muitas outras pessoas 
de consideração corriam tambem, dizendo en- 


tre si: 


nho. soesamesm 

“As folhas! as folhas !- | 

- E o que se ouvia do todos os lados. O 
carro: deitou. a correr e desappareceu debaixo 
da porta de Allemanha. + = 
Vamos "so botequim Hoffmann, disse- 
me o snr. Goulden ; depressa ! às folhas vêem 
ahi já,'e se nos demoramos-não poderemos 
dep : 


oig entrar, a | A 
“ Quando atravessavamos a praça, já ouvia- 
mos correr gênto atraz do nós. O Gorimád- 
dante Margarot dizia com a sua voz clara e 
fartas) ah missao) asrol —av ii ab Iconol 
— Venham cá... aqui estão !.. - 


. Todos os officines ém disponibilidade igm 
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| mencionadas,” 
- | approvedos pelos respectivos poderes. 
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tacs exigirão maior preço; porque, como sem- 
pre, além do juro do mercado haverá o pre- 


mio pelo risco a correr. Assim, é natural que 


a nossa agricultura esteja sobrecarregada com 
dividas que hão-de embaraçal-a gravemente, 

E' verdade que d'ordinario o capital não 
é exigido pelas corporações prestamistas, que 
se vão contentando, como os credores do Es- 
tado, com o pagamento do juro; mas esse juro 
éum encargo terrivel, porque obriga a con- 
trabir novas dividas, quando o rendimento an- 
nual do devedor não dá para elle, depois de 
feitas as despezas ordinarias. 

Quando, porém, a segurança existe, os 
capitaes se dão mais facilmente, e podem for- 
mar um ramo especial de transacções com a 
maior regularidade. 

* E o que effectivamente poderia succeder 
n este caso se o governo preparasse o caminho 
para tão nobre commettimento, eos adminis- 
tradores das corporações se convencessem de 
que assim poderiam satisfazer mais conve- 
niente e efficazmente aos!fins da beneficencia. 

Bastaria' que se emendassem as leis e alva- 
rás que poem grandes formalidades aos em- 
prestimos; se em vez d'essas dolorosas peas, 
houvesse prescripções sensatamente liberaes, 
as fortunas, quo são propriedade das irman- 
dades e confrarias, iriam enriquecer, por meio 
do credito, os lavradores que conseguissem-o 
auxilio d'ellas. E 

Quando se tractou da lei bypothecaria e 
dos bancos predises, algumas vezes procura- 
mos attrahir a attenção do legislador para as 
circumstancias especiaes d'este paiz reveladas 
na organisação dos estabelecimentos pios e 
beneficos. Dissemos então: que podiam con- 
verter-se em bancos ruraes; é esse ainda hoje 
O nosso pensamento no qual, se nos não enga- 
namos, está o d'uma valiosissima reforma, 

“» Quando atravessamos uma: aldeia, quan- 
do as alegrias do campo são esmaltadas pelo 
sentimento religioso que inspira o aspecto da 
humilde capella, não fazemos ideia de que 
reunindo todos esses monumentos erguidos 
pela piedade dos nossos antepassados,teriamos 
milhares de contos de réis.- E entretanto a es- 
tatistica diz-nos irrefragavelmente que tão Je- 
vantada soma não é simplesmente um conto 
arabe, mas sim completa realidade. 

- Assim, conforme documentos publicados 
ha dous-annos, existem no reino e nas ilhas: - 
Irmaindades e confrarias. ...... «=. 8704 
Misericordias e hospitaes......... 370 

- nê co 9074 

D aquellas, 8343 estão no continente; e 

361 nas ilhas; D'estas, ha-356 no continente 
e 14 nas ilhas. MMS qros AELE 

Temos tambem insgenados qe cs além das 

que funccionam sem estatutos 


Bis 


A =" 
Os rendimentos annuaes são de réis 
1.131:0498576, sendo 1.047:1925835 réis 
no continente, e 83:85693741 réis nas ilhas. 
* As dividas são classificadas do seguinte 
modo 29 LNLS sB4A E] T OT 
Activas . Passivas. 
Continente... 8 427:0914409 397:9885022 
Hhas....... 147:9615076 '15:8824147 


8.575:0525485 413:8708169 

Ainda quando diminuido o total das divi- 
das passivas, vê-se que, só no continente, o 
activo das irmandades, confrarias, hospitaes, 


| etc., vai para cima de 8:000 contos de réis. 


al, Be 


E importante a despeza que esses instita- 
tos são obrigados a fazer com encargos pios e 
profaúos ; mas nota-se que não tractamos ago- 


. . “+ E 
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atraz d'elle. Bem os viamos caminhar a passos 
largos, porque havia luar. Entramos no café 
immediatamente, e mal nos tinhamos assenta- 
do no pé do espaçoso fogão, quando: todo o 
mundo entrava ao mesmo tempo pelas du 
portas, 
“Oque era mais para se ver era o aspecto 
dos ofliciaes a meio soldo! Os seus grandes 
chapéus de bicos desfilando por debaixo dos 
candieiros, as faces descarnadas, os bigodes 
descahidos, os olhos luzentes, que se alonga- 
vam pela sombra, faziam-nos assimilhar a sel- 
vagens que se preparavam para algum com- 
mettimento. Muitos olhavam de travez, cheios 
de impaciencia e de inquietação, e parece-me 
que não viam nada, mas que todos os seus pen- 
samentos estavam longe d'alli com Buonapar- 
te. — Isto causava certo susto. 

A gente continuava a entrar, a entrar sem- 
pre, de maneira que faltava o ar & foi preciso 
abrir as janellas. Lá fóra, na rua do quartel de 
cavalleria e na praça da Fonte tudo eram ru- 
mores, 

— Fizemos bem em vir depressa, disse-me 
o snr. Goulden, pondo-se em pé sobre a sua ca- 
deira com uma mão deitada á parede, que era 
o mesmo que faziam outros. | 

Segui-lhe o exemplo, e então não vi de re- 
dor de mim senão cabeças attentas, os altos 
chapéus dos officiaes no meio da sala é a multi- 
dão que se estendia pela praça ao luar. O tu-. 
multo recrescia. Uma voz gritou : 

= Silencio ! ) 

Era o commandante Margarot que tinha. 
subido a uma meza. Por detraz d'elle, nas duas 
portas, estavam os soldados de policia Keltz é 
Werner; e de todas as janellas abertas se de- 
bruçavam cabeças para dentro. Mesmo na pra- 
ga foi repetida a palavra: Silencio! e o ei- 
lencio fez-se tão profundo como sé ahi não es- 
tivesse ninguem. 

O commandante lia a gazeta. Aquella voz 
clara, que pronunciava cada palavra com uma 
especie de tremor interior, assemelhava-se ás 
pancadas do nosso relogio por alta noute. Não 
podia deixar de ser ouvida no meio da praça 
de Armas. E isto durou muito tempo, porque 
o commandante lia tudo, Lembram que a fo- 
lha começava por dizer que Bonaparte, o ini- 


migo do bem publico, o que durante quinze an- | 
nos tinha tido a França na escravidão do des- | 


potismo, fugira da sua ilha, e tinha tido o atre- 
vimento de tornar a pôr os pés em uma terra 
alagada em sangue por sua culpa; mas que as 
tropas, fieis ao rei-e á nação, estavam já om mar- 
ra prendel.0; é que, vendo esse horror ge- 
onaparte se acolhera às montanhas cora o 
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ra desse outro grave ponto que consiste na ap- 
plicação dos rendimentos, mas sim no modo 
porque os capitaes são emprestados por el- 
les, 

Applicar o systema da amortisação lenta, 
e estabelecer associações de confrarias e irman- 
dados ; recorrer áquella fórma de extinguir di- 
vidas, e levar mais longe o principio da socie- 
dado, eis singelisssimas reformas, que dariam 
para o engrandecimento do paiz muito mais do 
pções complicadas, e 
dificeis de serem acceites. 

Tem-se repetidas vezes fallado no nosso 
paiz=—é quasi que um thema de eterna ordem 
do dia—em regeneração da agricultura. Quan- 
do se fundaram as sociedades agricolas muitos 
entenderam, por certo, que era chegada a ho- 
ra de cingir de novo a fronte de Portugal 
comi 08 louros que,ganhos durante seculos, ha- 
viam começado a cahir n'um dia de desventu- 
ra. Mas infelizmente, essas associações encon- 
traram fortemente arreigados os babitos,que a 
palavra rotina imprime. | 

Esse obstaculo não era para ser num dia 
abalado, e logo no outro derruido. Tinha 
alicerces fundos e bem travadas as pedras que 
o compunham. Ássim, o que se conseguiu foi 


sómente reflexo brando do muito fulgor que as 


esperanças haviam accendido. 

Ora toda a reforma que concorrer para a 
extincção de taes habitos merece bem que a 
tenham como grandemente proficua. E esta 
de que nos havemos occupado tinha a vanta- 
gem de ser simples e no interesso de ambas as 
partes que comprehende ; por um lado, as ir- 
mandades, confrarias, misericordias 6 hospi- 
taes, veriam os seus rendimentos sujeitos a 
uma fórma não menos regular, antes mais 
segura, porque assim o permittem a nova lei 
e o regulamento respectivo. Os homens do 
campo libertar-se-iam mais facil é brevemen- 
te do peso da divida. À seu turno, os capitaes 
encontrariam mais prompta circulação. 

E, depois, que fecundo não havia de ser o 
exemplo! À agricultura, abordoada ao credi- 
to como o dão hoje as mais aperfeiçoadas fór- 
mas, encontraria perto de si, e como que em 
casa, 0s bens que a industria tira dos bancos, 
e o commercio avidamente colhe das mesmas 


instituições. Começaria a mudar-se o aspecto 


das aldeias; fundir-sejam os costumes dos 
grandes centros com os das terras mal povoa- 
das. E por as relações intimas que ha entre as 
ideias apparentemente affastadas, a agricultu- 
ra saberia melhor recorrer aos processos aper- 
feiçoados, à variedade natural das culturas, 
aos afolhamentos, e a todos esses mil modos 
de que a lavoura britannica sabe enrique- 
cer-so. | à RE pera tos 
* Poderiamos ainda encarar a questão por 
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tar melhoramento na bsneficencia publica, e 
indicar como os conselhos, os preceitos, e 08 
principios religiosos completamente appro- 
vam,e pedem a reforma que deixamos lem- 
brada. 


“Mas não é nosso intento levar hoje tão lon- 
geo debate. Sómente quizemos lembrar uma 
ideia que nos parece util. A desamortisação 
póde-se considerar. como um passo para ella 
ser posta em pratica ; porque simpliticando a 
fórma administrativa, estabelecendo em mais 
largas bases a circulação da propriedade ter- 
ritorial, mais tarde ou mais cedo mostrará não 
só que as reformas economicas não são adver- 
sarias da religião, mas tambem que a riqueza 
movel póde apresentar tantas vantagens como 
a immovel. E possivel que á primeira vista 


pareça debil o insignificante esta modificação 


punhado de maltrapilhos que o seguiam; que es- 
tava cercado por todos os lados e que seria 
agarrado infallivelmente. | 

Tambem me lembra que, no dizer d'essa 
gazeta, todos os marechaes se tinham apressa- 
do air pôr ao serviço do rei as suas gloriosas 
espadas, do rei que era 0 pai do povo e da na- 
ção, e que o illustre marechal Ney, principe de 
Moskowa, lhe tinha beijado a mão, prometten- 
do levar Bonaparte a Pariz, vivo ou morto. 

Depois. havia palavras latinas que eu não 
entendia, e que de certo eram para os padres. 

De tempos a tempos eu ouvia atraz de mim 
gente que ria g escarnecia do periodico. Voltei 
a cabeça e vi que era o professor Burguet e 
mais dous ou tres dos principaes da terra, que 
foram presos depois dos Cem-Dias e obrigados 
a residirem em Bourges, porque, como dizia o 
snr. Goulden, tinham engenho de mais. O que 
bem prova que mais vale um homem calar-se 


” ” P15 


tambem:repetiram o Rio de «Viva o impera- 
muito assustado para a 
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clo, 


no pensar das povoações ruraes ; nós, porém, 
entendemos que vai n'isso mais do que uma 
insignificancia. ] 

E' natural —quasi certo se póde dizer — 
que o actual parlamento não tracta d esta 00n- 
tinuação da reforma dos estabelecimentos pios 
e beneficos. Qutro virá, porém, que dê novos 
passos no caminho aberto pelos decretos de 
Mousinho da Silveira, 


e ço 


mevista da politica externa 


Continúa a haver mingoa de noticias em 
consequencia da falta de folhas estrangeiras 


que nos é annunciada pela administração do 


correio. 

Em Hespanha foi lido, em 2 do corrente, 
no congresso, o parecer da commissão de em-= 
prestimo que authorisa o governo para nego- 
ciar bilhetes bypotbecarios, dos que foram 
creados por lei de 26 de junho ultimo, em quan- 
tidade suficiente para produzirem 300 mi- 
lhões de reales. 

O novo ministro da fazenda continúa a re- 
duzir as despezas publicas, procurando econo- 
mias que não difficultem ou entorpeçam o ser- 
viço. . Uma das ultimas medidas n'esse senti= 
do éa suppressão de 243 lugares de guardas 
fiscaes do tabaco,e por conseguinte a suppres- 
são de meio milhão de reales no brçamento da 
despezas. : 

O presidente do conselho de ministros re- 
nunciou av coche costeado pelo thesouro,e ess 
pera-se que este exemplo eirva para supprimir 
a despeza de mais de milhão e meio annual 
que se faz com os coches dos sub-secretarios, 
dos directores e do governador militar. Não é 
muito que os altos funccionarios tenham de 
pagar carro à sua custa, quando classes sem 
fortuna, como a dos guardas do tabaco, são do- 
lorosamente affectadas por medidas que se 
tornam indispensaveis para alliviar a nação 
de encargos superiores ás suas forças e aos 
seus recursos. 7 

Já bontem notamos como outras nações, 
tratavam seriamente da reducção de despezas 
a que tinha dado lugar a paz armada em que 
a Europa'tinha julgado dever sustentar-se du- 
rante alguns annos, em consequencia de ques- 
tões que a assustavam. Vê-se agora mais, por 
um dos ultimos despachos telegraphicos, que 
a camara austriaca approvou a diminuição de 
18 milhões de florins, ou 7:000 contos de réis, 
nas despezas pelo ministerio da guerra. À ado- 
pção d'essa medida não seria agradavel ao par- 
tido militar, desagradaria mesmo ao imperador 
mas à Austria não tem a sua fazenda no estado 
da da Prussia,que,com a sua ideia fixa de vira: 
ser uma grando potoncia maritima, decreta a | 
guerra exactamente quando o utras potencias 
degretam desarmamentos. Se o estado flores- 
cente da fazenda prussiana permitte ão govera 
no que trabalhe para a realisação dos seus s0- 
nhos de engrandecimento maritimo, não está 
a Austria no mesmo caso, e é forçoso que, co- 
mo outras nações, ponha termo à situação vio- 
lenta em que estava collocada, 

— De França é de mui pouco interesse o 
que sabemos: O mais notavel é uma carta do . 
imperador, de que: faz um pequeno extracto 
um dos despachos adianto publicados, e em 
que Napoleão III, mandando demolir as for- 
tificações de Lyão, revela alta confiança nas 
classes operarias, cujas sympathias se tem 
sempre desvelado por acarear. E uma medi- 
da arrojada, mas altamente popular. 

— Ha noticias mais positivas das condi- 
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porta para saber o que fariam os soldados de 
policia, vi que os dous se retiraram sem dize- 
rem nada, porque tambem eram soldados ve- 
lhos. 

Mas ainda não estava acabado tudo. Quan- 
do o commandante quiz descer da meza, gritou 
um official que era preciso leval-o em triumpho, 
e logo outros o levantaram pelas pernas e o le- 
varam de redor da sala, abrindo caminho por 
entre a multidão e gritando como possessos : 
«Viva o imperador!» Elle, com as mãos ca» 
belludas pousadas sobre os hombros dos seus 
camaradas e com a cabeça levantada muito acis 
ma dos seus chapéus, vendo-se levar em trium- 
pho e ouvindo o grito que mais alegria lhe cau- 
sava, chorava. . . é ninguem diria que tal ho- 
mem fosse capaz de chorar. Esse espectaculo 
commovia e fazia estremecer. O commandante 
não dizia nada, tinha os olhos fechados, e as la- 
grimas corriam-lhe pelo nariz e pelos bigo- 
des. 

Eu não podia tirar os olhos d'elle, quando o 
snr. Goulden me puxou pelo braço. Tinha des- 
cido da sua cadeira e dizia-me : 

— Vamos embora, José... vamos... E' 
tempo ! 

" Atraz denósjá a sala estava vazia; todo O 
mundo se tinha apressado em sahir polo corre- 
dor do fabricante de cerveja Klein, com 0 re- 
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| ceio de serem envolvidos em alguns embara- 
| ços. Tambem sahimos por Já. 


- — Isto póde vir a acabar mal, disse-me 0 
snr. Goulden. A'manhã a policia póde pôr-se 
em campo. O commandante Margarot e os ou- 
tros não me parecem homens que se deixem 
prender. Os soldados do 3.º batalhão de certo 
tomarão o partido d'elles, se não o tomaram já. 
A cidade é d'elles | | 
- Catharina esperava-nos em casa, nasala do 
trabalho, muito inquieta. Contamos-lhe o que 
tinha havido. Estava posta a meza, mas nin= 
guem tinha vontade de comer. Depois de ter 
tomado um copo de vinho, o snr. Goulden, des- 
calçando-se, disse : 

— Meus filhos, pelo que acabamos de ver, 
o imperador vai a Pariz com toda a certeza. 
Os soldados querem-no; os aldeãos, que foram 
ameaçados nos seus bens, tambem o querem; e 
os burguezes,comtanto que elle tenha feito boas 
reflexões na sua ilha, que renuncie ás suas 
ideias de guerra e que acceite os tratados, tam- 
bem não quererão outro, principalmente com 
uma boa Constituição que affiance a cada um 
a sua liberdade, que é o maior dos bens. De- 
vemos desejal-o por nós e por elle. — Boas nou- 
tes ! | 


- 


(Continta,) 


ções principaes que poem a Prussia, na sua - 
nota expedida para Vienna em 23 de foverei-. 
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- Esta providencia foio mandar que os ex- 
postos não fossem tirados às amas e sómente 


ro, como absolutamente indispensaveis no caso  ellas fossem receber aos cofres das camaras 


em que não fosse admittida a incorporação 
pura e simples dos ducados. Ás condições são: | 


convenção maritima e militar; direito de re- 
crutar marinheiros; Rendsburgo constituida 
eva fortaleza federal, com o direito exclusivo 
para a Prussia de ter guarnição n'essa forta- 
leza; o porto de Kiel fortificado com guarni- 
ção prussiana; direito de propriedade sobre o 
canal entre os dous mares. Além d'isso a Prus- 
sia impugna á Confederação o direito de de- 
cidir da sorte do Schleswig que não é paiz fe- 
derab.. 
 E' facil deduzir de tudo isto que a Prussia 
ainda não abandonou as suas ideias de incor- 
poração, e a publicação de uma corresponden- 
cia de Hamburgo na folha semi-official fran - 
ceza «Le Constitutionnel» faz orer que 0 go- 
verno francez não é tão contrario aos proje- 
ctos do ministro prussiano Bismark como até 
agora se pepsava. À correspondencia expõe 
os perigos e inconvenientes que surgiriam do 
systema mixto defendido pela Austria e pelos 
Estados medios, e quer que para os ducados e 
para a Allemanha seja de alta vantagem uma 
incorporação pura o simples, mas com a resti- 
tuição à Dinamarca da parte dinamarqueza do 
Schleswig septentrional. 
— Dos Estados Unidos apenas sabemos 
pelo «Times» que o general Lee tomou o com- 
mando geral dos exercitos confederados, e 
que em uma ordem do dia 11 de fevereiro de- 
-clarou que os recursos da Confederação, vi- 
-gorosamente empregados, são suflicientes para 
estabelecer a independencia do Sul. 
O habilissimo general confederado estaria 
a sonhar, ou nós não sabemos nada do que tem 


d'aquelles concelhos, para onde deveriam ter 
sido transferidos, os seus salarios. Assimtudo 
se conciliou; foi satisfeito o principal fim que 
a junta geral teve em vista com aquella dis- 
posição, que foi estabelecer a verdadeira pro- 
porção entre o numero dos expostos e as quo- 
tas distribuidas pelos diversos concelhos para 
a sua sustentação, e tirou-se a esta medida a 


parte repugnante que a tornava odiosa a|. 


todos. 
A epocha do carnaval nem em toda a parte 


-passou com tanto socego como aqui. No con- 


celho de Chaves houve dous homicidios a la- 
mentar. Em Loivos foi assassinado no dia 26 
do corrente Anastacio Agrações com um tiro 
de espingarda, que lhe disparou na cabeça 
um individuo, que junto com outros andava 
mascarado, e no lugar do Calvão foi igualmen- 
te assassinado pelas 11 horas da noute do mes- 
mo dia João Rodrigues de Souza. Os assassi- 
nos infelizmente evadiram-se sem deixarem 
uma prova clara de quem fossem, mas quan- 
to ao segundo existem graves presumpções. 

Consta -nos que as authoridades competen- 
tes empregam as mais activas diligencias para 
serem descobertos oa perpetradores d'aquelles 
assassinatos a fim de soffrerem o justo castigo 
de tão graves crimes, 

Não podémos ainda obter circumstanciada 
noticia d'estes lamentaveis acontecimentos, e 
apenas somos informados de que o infeliz 
Anastacio Agrações era pessoa inoffensiva, 
sem inimisades pessoaes, presumindo-se por- 
tanto que para este assassinato não houve pre- 
meditação. 
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ido pelos Estados Unidos ? 
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Junta geral. —Foi hontem o 6.º dia 
de sessão ordinaria da junta geral. Depois de 
approvada a acta da sessão antecedente, o pro- 
curador o snr. Pereira de Sampaio, como rela- 
tor da commissão de fazenda, orçamento e 
contabilidade, dizendo que ella não podia fanc- 
cionar por falta de numero, requereu que fos- 
sem nomeados alguns membros para reforçar 
a dita commissão. O snr. presidente consultou 
a junta a este respeito e ella deliberou fossem 
nomeados os snrs. procuradores Castro Ne- 
ves, Vasconcellos Leite Pereira e Arnaldo 
Gama. 

O procurador o gnr. Vasconcellos Leite Pe- 


Synopao da parie oficisl do BIXARXO 
om NS m.* DI de G de março 


| Decretos concedendo a pedida exoneração aos 
ministros do reino, da guerra, da justiça, da fazenda 
e interino da marinha, 
— Decretos nomeando os ministros da marinha, 
do reino, da guerra, da justiça e da fazenda, 
. - . MINISTERIO DA FAZENDA , 
Annuncio de arrematação de bens nacionaes, em 
14 de junhe, no districto do Funchal, 
MINISTERIO DA GUBRRA 
| Annuncio de abertura de concurso para prehen- 
cbimento de duas vagaturas de capellães militares. 
- Ordem do exercito n º 8. 
| MINISTERIO DA MARINHA 


Notici 3 inci | ro: 
ss im de Angola, de 8. Thomé e Principe,e de reira apresentou uma proposta para que na 


— Portaria mandando proceder ao sorteio da | Consulta ao governo de S. M. se peça a creação 
gente maritima do reino edos Açores. | de duas cadeiras para a villa de Amarante, 
incão o led da e ao um requerimento para | uma de logica e outra de francez. Esta propos- 

— Portaria dospechando nm: segunio-tanenta | 6 foi remettida á commissão de administração 
para Cabo Verde. | publica. 

id e DAS OBRAS ia E Como não havia mais nada a tractar,o sor. 
au optimo do agivo paso do Banor Commar | presidento convidou a junta a trabalhar em 
til Portnense em 24 do mesmo mez. commissões 6 levantou a sessão. 

— Resymo do balancete do Banco Nacional UI. [ Linha telegraphica. Acham se 
tramarino em 28 de fevereiro, - [bastante adiantados os trabalhos para o esta- 

Es belecimento da nova linha telegraphica que o 
governo mandou construir ao longo do cami- 
nho de ferro, entre esta cidade e a de Lisboa. 

Ante-hontem chegou a esta oidade o snr. 

Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, que 
exerceu aqui por muito tempo o comman- 
Ido da 2.º divisão da linba telegraphica do 
norte, e que agora vem encarregado de distri- 


Accordãos do tribunal de contas, 
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estevo animado n'esta terra, o deixou a todos parallela ao caminho de ferro, a que no princi- 
os villarealenses saudosas recordações e es- | pio d'esta noticia nos referimos. | 
peravças de que para o proximo anno voltarão | | O estabelecimento d'esta linha é um gran- 
essas boas distracções em maior numero. de melhoramento, que não podemos deixar de 

Além dos bailes quo tiveram lugar no thea- | applaudir. | 
tro desta villa, que na verdade correram Augmentar os meios de facil communica- 
com toda a regularidade e sem que houvesse | ção ontre dous pontos distantes e tão impor- 
o mais pequeno desgosto, houve agoirées» | tantes como o Porto e Lisboa, é de summa 
nas casas do Gremio e dos Artistas, utilidade para ambos. À experiencia tem mos- 

À descripção d'essas«soiréee»teria mais pro- | trado os orejuiros e inconvenientes que ás ve- 
prio cabimouto em folhetim do que nos estrei- | zes resultam da interrupção da linha existente, 
tos limites de uma. correspondencia; diremos | indicando assim a necessidade d'aquella, cuja 
comtudo duas palavras ácerca d'ellas.: construcção está proxima do seu termo, 

A direcção do Gremio resolveu offerecer Casa de correcção para vadios. 
aos, seus socios uma «soiróe» mascarado, na do= | — Sabemos que por parte do snr. administra- 
Mingo passado. Levando a effeito essa sua re- | dor do 1.º bairro ge desenvolvem as maiores. 
solução, houve-se por fórma que bem mereceu | diligencias a fm de encontrar uma casa nas' 
dos membros &'aqnella associação, e mostrou | condições de servir para a nova casa de correc- 
ainda mais wna vez 0 seu interesso o os bons | ção para vadios, que 0 snr, governador civil 
dosejos ue a possue de quo a mesma sssocia- | Januario Correia de Almeida tenciona estabele' 


tá 


gão progrida e satisfaça os fins para que foi | cer n'esta cidade e de que já hontem demos no-|. 


creada. ticia. 

A «soiréerdurou até às Dhoras da manhã, Parece que se tem em vista obter para este 
não cessando de se dansar senão em quanto | fim sómente algum edificio situado dentro da 
era distribuido o serviço, que foi optimo e nada | cidade, por isso que, tendo a fiscalisação do pro- 
deixou a desejar. | | 
Estiveram para cima de 180 pessoas, en-| snrs. administradores dos tres bairros, seria 
trando n'este numero 60 senhoras, entre as | difficil a estes conciliar com 08 outros serviços 
áliaes se distinguiu e muito concorreu para o dos seus cargos a vigilancia de uma boa fia- 
brilho d'aquella festa a exc.2º snr.* D. Anna | calisação, se o estabelecimento ficasse muito 
“de Carvalho, que cantou com a sua voz encan- | distanciado da séde das suas occupações ofhi- 
tadora e com uma maestria admiravel a aria | ciaes. | 
finsldo «Belisario»,sendo por todos phreneti- Não será nunca de mais todo o encareci- 
-camento applaudida, | mento tendente a exaltar a grandiosidade de 
* Assoiróevda Associação dos Artistas esteve | uma ideia eminentemente social, por isso que 

tamb:m muito concorrida, correu com toda & | será sempre concorrer parao engrandecimen- 
regularidade e foi muito bem servida. to de uma sociedado fazer diminuir o numero 
“Além destas houve tambem reuniões | dos infortunios, que, vedando-lhe 0 passo com 
particulares em casa dos snrs, Branco e Amo- | 08 seus queixumes, impede de ir ávante, na 
rim, que estiveram muito animadas, e das | conquista da sua prosperidade moral. 
quaes todos os convidados sahiram immensa- Quartel da guarda municipal. 
mente satisfeitos pela delicadeza e attenção | — O estado em que se achava este quartel, fez 
d'aquelles cavalheiros e suas exc.”sº espo- | nascer o pensamento de proceder n'elle a al- 
sas. | guns reparos importantes, que o babilitassem 
Na quarta-feira teve lugar a costumada | a melhor preencher o seu fim. 
procissão de Cinza, que foi feita com todaade-| Para este effeito, acha-se já votada a som- 
cencis, e que attrahiu a esta villa uma innu- | ma de 4:0005000 réis, que serão applicados 
meravel multidão de povo das aldeias circum- | ás obras de mais urgente necessidade que de- 
visinhas. ? mandar o estado do edificio a que nos refe- 

No dia 25 fez-so n'esta villa a transferen- | rimos. | 

“cia dos expostos. Deu ella, porém, lugar aum | Sabemos que snr. director das obras pu- 
espectaculo que commovia e que indignava a | blicas tracta de se combinar com 0 snr. com- 
odos contra os authores de uma tão pouco | mandante da guarda municipal para resolve- 
humanitaria medida. « Bá rem o que mais convier sobre este objecto. 
Às amas em numero de duzentas, pouco) Banco do Mimho. — No dia 22 do 
- mais ou mônos, apresentaram-se à porta do | corrente haverá no salão do theatro de S. Ge- 
Rovecdo civil, carpindo-so e gritando que não | raldo em Braga reunião da assemblea geral 
es tirassem aquellas creanças, que haviam | dos accionistas do Banco do Minho para ser 
alimentado com o seu leite. Mettia dó ver | discutido o regulamento economico do Banco 


“ o 


aquellas pobres mulheres cobertas de andra- | 6 eleger-se urb gerente substituto. | 
jos, com as creanças ao collo, lamentando-se|  EBom serviço. — Pela administração 
em altos gritos pela deshamanidade com que | do 2.º bairro foram hontem remettidos para 
sê pretendia arrancar-lhes dos braços os pe- | as terras das suas naturalidades e para o Asylo 
quenos seres a quem serviam do mães, prefe- | de Mendicidade 20 mendigos, que esmola- 
rindo antes deixarem de porceber o pequeno | vam pelas ruas da cidade, | 
salario que lhes é concedido pela camara a E' um bom serviço este que o snr. adminis- 
abandonarem osseus quasifilhos. , | trador acaba de praticar, tanto em relação a 
" Felizmente foram attendidas, achando no | esses infelizes, que terão n'aquelle asylo aga- 
gnr. governador civil um magistrado que | zalho e sustento, como à boa policia d'esta ci 
soube conciliar o seu dever com os sentimen-| dade, evitando que em todas as direcções so 
tos humanitarios. AR A | 

- Louvores a quem tão bem soube compre- | poderia dar azo a suppor a estranhos que | 
hender os seus deveres damos nós em nome | entre nós se cura pouco da caridade official, e 
de todas aquelas desgraçadas e d'aquellas po- | quo pela falta do ostabelecimentos adequados 

* brescreanças, que não foram arrancadas dos | são inevitaveis às importunações da Adenidici = | 
peitos que as tinham alimentado, graças á boa dade, cujas lastimas nem sempre respiram o 
medida adoptada pelo snr. governador civil tom humilde'de quem supplica e verdadeira- | 
e quea todos agradou. E TROS DEVIA VIADES SAXO VDIMNE 45 24 10M 


a RR DE MAR JO —(Do nos- buir elos respectivos chefes de secção os tra- | 
nden Alia Ai A 


aa to 


jectado estabelecimento de ser feita polos: 


cruze um formigueiro de pobres, cujo aspecto | 


- 


Desastres.— Hontem de manhã, estan- | 
do um rapazde 16 annos, por nome Antonio Parecer 


revista 


de Souza, ajudando a descarregar um carro 
de pedra, que vinha para o muro que se anda 
construindo no Carregal, junto ao hospital da 
Misericordia, com tanta infelicidade se houve 
que o cabeçalho do carro, cabindo-lhe sobre a 
cabeça, o deixou gravemente ferido. 
Foi recolhido á enfermaria de Santo Anto- 
nio, do mesmo hospital, onde se acha em tra- 
ctamento. 
A” mesma hora do dia de hontem (era dia 
aziago!) na occasião em que, numa pedreira 
da Lapa, um menor de 15 annos, chamado 
José Moreira, ajudava varios pedreiros que 
procuravam tombar uma pedra, esta tão rapi- 
damente se voltou, que apanhando o rapaz, 
lhe abriu uma profunda fenda n'um dos pés. 
Foi conduzido ao hospital da Misericor- 
dia, onde se lhe prestaram os devidos soccor- 
ros. 
Prisões. — Pela administração do 1.º 
bairro foi preso Antonio Moreira, criado de 
lavoura, natural de Cette, no concelho de Pa- 
redes, o qual nas ocuasiões de vir á cidade car- 
regar estrume, exercia accidentalmente a in- 
dustria de se apropriar do alheio. 
Ultimamente tendo dado motivo para que 
José Fernandes, cocheiro de José Rodrigues, 
suspeitasse n'elle o auctor de um roubo de al- 
guns objectos de vestuario, que lhe havia sido 
feito, foram por aquelle communicadas as suas 
desconfianças á policia, e esta procedeu hon- 
tem á captura do tal Antonio Moreira, como 
suspeito d'este roubo e de varios outros. 
Tantas vezes foi o cantaro à fonte, que por 
fim quebrou. 
Antonio Moreira jaz á disposição do res- 
pectivo juizo criminal, a quem foi remettido 
pelo snr. administrador do 1.º bairro. 
Foi igualmente remettido para o tribunal 
de policia, pelo snr. administrador do 2.º 
bairro, Manoel Antonio de Oliveira, segeiro, 
por ter hontem de manhã, na rua de Cedofei- 
ta, atirado com um sacho de pau á cabeça do 
menor Antonio Joaquim de Loureiro, caixei- 
ro de uma loja de mercearia, na mesma rua. 
Segundo conta a parte da policia, o preso 
é useiro e vezeiro n'estes esforços athleticos de 
tranca-ruas. 
O ferido foi curar-se ao hospital da Mise- 
ricordia. 
Appareceu o dono. —A colcha e a 
manta que, como ha dias dissemos, tinham 
sido roubadas pelo falso mendigo, Manoel José 
da Silva, e que paravam na administração do 
2.º bairro para serem entregues a quem per- 
tencessem, acabam de ser reclamadas por sua 
dona. Era esta a snr.* D. Maria do Carmo de 
Faria, da rua de Santa Catharina, que,ceden- 
do aos impulsos da caridade, havia dispensado 
abrigo ao falso mendigo, facilitando-lhe um 
quarto em sua casa, ao que elle correspondeu 
com um feio acto de ingratidão. 
O preso, que ainda se achava no Aljube, 
foi hontem mandado entregar ao respectivo 
tribunal criminal pelo snr. administrador do 
2.º bairro. " 
Premios da loteria de Lisboa. 
— Na extracção da loteria da Misericordia de 
Lisboa, que se verificou ante-hontem, os nu- 
meros que obtiveram premios de 1003000 réis 
para cima-foram os seguintes: 
N.º 2616 com 7:0005000 réis. 
N.º 3338 com 2:0008000. 
N.º 4426 com 1:0008000. 

— N.º 3015 com 5005000 


as (a 


o 4049 e 29 
m. : 
N.º 2770, 1869 e 237 com 2009000 cada 


um 


. 


u 


N.º 1067, 5252, 890, 1683, 4304, 1187, 
4570, 76, 2344, 4873, 536 e 5361 com 1006 
réis cada um. . 

Loteria da misericordia de Lis- 
boa.— O plano para a décima nona extracção 
do anno de 1864-1865, que se ba-de fazer pe- 
la administração da Santa Casa da Misericor- 
dia de Lisboa,é o seguinte : 

Será o seu capital de 27:0008000 réis, for- 
mado de 6:000 bilhetes a 43500 réis cada um, 
havendo 1:500 premios e 4:500 brancos. 

Os premios serão : — 1 de 8:0005000 —1 
de 2:0005000 — 1 de 1:0005000— 1 de 5008 
—2 de 3005000 —2 de 2008000 — 12 de 100% 
— 14 de 405000 — 45 de 208000 — 1:420 de 
65000 —e 1 de 805000 ao numero quo se ex- 
trahir depois de tirados os mais premios. 
A extracção da loteria terá lugar no dia 21 
do corrente. | 

Recrutamento maritimo.— Por 
portaria de 3 do corrente ordenof-se que 08 
chefes dos departamentos maritimos procedam 
desde já ao sorteio da gente maritima do rei- 
no e do archipelago dos Açores, que tenha sido 
apurado até ao dia 31 de dezembro de 1863, 
a fim de poder elevar-se o armamento naval 
á força votada pela carta de lei de 28 de ju- 
nho de 1864 para o anno economico de 1864 - 
1865, e conferir-se baixa ás praças do corpo 
de marinheiros que hajam terminado o tem- 
po legal de serviço. 

O contingente de recrutas de marinbagem 
pertencentes ao anno economico de 1864- 
1865 é de 156 marinheiros.e 308 grumetes. 

D'este contingente pertencem ao departa- 
mento do norte, quo comprehende os districtos 
maritimos de Caminha, Vianna do Castello, 
Porto, Aveiro e Figueira,29 marinheiros e 133 
| grumetes— ao departamento do centro, que 

comprehende os districtos de Alcobaça, Lis- 
boa, Setubal e Funchal,122 marinheiros e 141 
grumetes—ao departamento do sul, que com- 
prehende os districtos de Lagos, Portimão, 
Faro, Tavirae Villa Real de Santo Antonio, 
O marinheiros e 65 grumetes-—ao departa- 
mento dos Açores, que comprehende vs dis- 
trictos da ilha Terçeira, ilha de S. Miguel e 
ilha do Faial, 29 grumetes.—Total 156 ma- 
rinheiros e 368 grumetes. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas, publicado no «Dia- 
rio» de 6 do corrente, foram julgados quites e 
livres de responsabilidade o provedor e meza- 
sarios da Santa Casa da Misericordia e hospi- 
tal da Villa de Valença do Minho, pela sua ge- 
rencia desde 1 de julho de 1861 até 30 de ju- 
nho de 1862. 


“Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 47 e 48 do tomo 
3.º da «Biblia Sagrada» dada à luz pela em- 
preza da «Bibliotheca Religiosa». 


— Acaba igualmento de publicar-se 0 n.º 


10 do «Mosaico». Contém os seguintes arti- 
gos: «Lendas nacionaes», pelo snr. Ignacio 
de Vilhena Barbosa; «Gymnastica e educação 
physica», pelo sor. Augusto Malheiro Dias; 
a Uma senhora nervosa» (romance), pelo snr. 
A. R. de Souza e Silva; «Chronica»,pelo nr. 
Emilio do Montargil; «Conforto» (poesia), pe- 
lo nr. A. R. de Souza e Silva; «Remorso é 
ciume» (poesia), pelo sur. Castro Monteiro; 
«Revelação (poesia) pelo snr. Alberto Sampaio; 
«Soneto», pelo sur. 


004 Detido sr sardinha 
71 com 3005000 réis cada 


“CS e 
= e e 


A. R. de Souza e Silva. | —Jos 


— Publicou-se um opusculo intitulado :— 


Tribunal do Commercio de 2.º instancia profe- 
rido na causa de fallencia do snr. Thomaz Ma- 
ria Bessone, requerida pelo Banco de Portu- 
gal, por F. A. F. da Silva Ferrão, conselhei- 
ro aposentado do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, advogado perante os tribunaes da corte, 
etc. —E' um folheto de 65 paginas. 
Agradecemos o exemplar que nos foi en- 


viado. 
ac A — 


Registro parochial de 27 de fe- 


verelro a 5 de março 
- Freguezia da Sé 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino. 

CASAMENTOS 

27— Antonio Augusto de Souza Varella, 20 an- 
nos, morador na rua do Souto, com Emilia da Con- 
ceição, 20 annos, idem. 

»— José Moreira Lagos, 30 annos, na freguezia 
de Covellos, com Maria Antonia de Oliveira, 20 an- 
nos, idem. 

4— José Antonio Pereira Braga, 39 annos, na 
rua das Fontainhas, com Anna Angelica de Lima, 
22 annos, idem. 

5—Pedro Landote, 23 annos, na rua de Fra- 
dellos, com Joanna da Silva, 22 annos, na rua dos 
Pellames. 

OBITOS 

Maria Joaquina, 58 annos, viuva; no largo do 
Corpo da Guarda, sepultada no Repouso. 

Joaquim de Souza, 52 annos, casado, na rua do 
Souto, idem. 

Clara Maria, 
Gatos, idem. 

Mais tres menores, idem. 

Freguezria da Victoria 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino é 4 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

Joaquim Pereira da Silva, 44 annos, solteiro, na 
rua das Taypas, sepultado no Repouso. 

Mais seis menores, sepultados no Repouso. 


27 annos, casada, na viella dos 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

4-— Antonio Gualberto Teixeira Duarte, 19 an- 
nos, na rua da Ferraria, com Antonia Emilia de Je- 
sus, 26 annos, na rua das Taipas. 

OBITOS 

27— Joaquina Rosa Guimarães, 71 annos, casa- 
da, na rua da Fonte Taurina, sepultada no Terço. 

Mais tres menores scpultados na Graça e Re- 
pouso. 


Freguesia de Santo Ildefonso 

Baptisados 16,sendo 8 do sexo masculino e 8 do 

feminino, 
CABAMENTOS 

4 — Manoel Pinto da Silva Pereira, 23 annos, na 
travessa da Trindade, com Candida Ferreira da 
Silva, 17 annos, na rua de Santa Catharina, 

OBITOS 

2 — José Antonio Gomes Pinto, 40 annos, casa- 
do, na rua do Bomjardim, sepultado em S. Francisco. 

4— Joaquim José Ferreira, 65 annos, solteiro, 
na rua de Santo Ildefonso sepultado no cemiterio da 
freguezia. 

Mais um menor sepultado no Repouso. 

Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS 7 

28 — Manoel Duros, 37 annos, em Ramalde, com 

Emilia de Oliveira, 22 annos, na rua das Ballas. 
OBITOS 

28 —Maria Claudina Ferreira, 50 annos, casada, 
na rua da Carvalhosa, sepultada no Carmo. 
-  29—João Ferreira, 64 annos, casado, na rua de 
Salgueiros, sepultado em Agramonte. 
1—Maria José, 24 annos, selteira, na rua dos 


Boa Vista, sepultada na Lapa 
5—Rita de Cassia Souza Guimarães, 70 annos, 
na rua da Rainha, sepultada em Cedofeita, 
“Mais um menor sepultado no Carmo. 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino o 3 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
28— Joaquina Roza Alves da Silva, 64 annos, 
viuva, na rua da Esperança, sepultada em 5. Fran- 
cisco. 
»— Anna Thereza da Cruz, 81 annos, viuva, 
campo dos Msrtyres da Patria, sepultada no Carmo. 
2— Joaquim da Costa Barbosa, 58 annos, viuvo, 
na rua de Miragaya, idem. 
4 — Manoel Antonio Guerreiro Lima, 46 annos, 
: viuvo, na rua do Calvario sepultado em S Francisco. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
| Baptisados 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos nem obitos, 


| Fregúezia do Bomfim. né 

Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 
do feminino. | 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

Antonio Joaquim Pereira, 40 annos, casado, na 
rua do Poço das Patas, sepultado no cemiterio da 
freguezia. | 

Bartholo Joaquim, 25 annos, 
da Firmeza, sepultado no Repouso. 

“ Mais tres menores sepultados no cemiterio da 


freguezia e Repouso. 


solteiro, na rua 


- Freguezia de Villa Nova de Gaya 
-Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino é 2 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

27— Anna Maria de Jesus, 44 annos, casada, 
do lugar de Marco, sepultada no cemiterio da villa. 

27— José Leite, 38 annos, casado, do Marco, 
idem. 

28 —Francisco José Moreira, 66 annos, casado, 
na rua Direita, idem. 

1—Msnoel Gonçalvos da Hora, 23 annos, casa- 
do, de Coimbrões, sepultado no cemiterio dé Coim- 


brões. 
1 —Felisberta Rosa, 82 annos, viuva, do Can- 
dal, 


sepultada no cemiterio do Candal. 

1—Manoel José de Almeida, 55 annos, casado, 
na rua do Sacramento, sepultado no cemiterio de 
Avintes, - 


Mais um menor sepultado no cemiterio da villa. 


e ar e 


do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta . mica 
Augusto Pinto de Souza— Augusto Ribeiro da 
Silva—Anna Pereira—Correia—Custodio de Aze- 
vedo Ferreira— Domingos José Pinto, Calheiros — 
João — Joaquim Coelho de Meirelles— José da Fonse- 
ca Nabinho—José Maria Dias de Souza— José Maria 
Ribeiro Vieira de Castro—Josó Pereira Cardoso — 
José Teixeira Dias—José Vieira de Sá — Joanna Cle- 


mião — Maria — Maria Jesus 0 
da Maia—Rita—Rita Maxima Pindella de Souza— 
Sophie Lauschner. o | + | 
Hespanha ia 

Agostinho Maria Migueis — Agostinho da Villa 


, : bp; f 


Calvo — Antonio Christoval Barredo— Antonio José 
Fernandes — Benito Alvares y Alonso — Bernardo 


zinheiro do patacho «Lima» — Eduardo Mathias Bar. 
rejon — Euzebio Valenzuela—Encarnacion Rey — Pi- 
lippe Rodrigues Francisco Fidalgo - Francisco Lo- 


Calbello— João Gonzales —. João Joaquim Soares — 
João Joaquim Valle —Jvão Luiz dos “Santos — João' 
Malbar—João Moure — Joaquim Lopes de Souza— 


| Joaquim Manoel da Silva—dJorge Garcia de Carde- 
| nas— José Eugelezes — José 


Curral — José Rodrigues 
Josefa Cereza de 


Rodriguea— José Passos de Cur: 
CR ER ada 


sobre o merecimento do recurso de “y 
kar interposto pelos administradores da noel Gonçalves —- Manoel Marques de Novaes—Ma-. 
Caixa Filial do Banco União, do accordão do | noel Mendes de Abreu—Miguel Antonio Barreiro = 
Miguel Matta —Maria Roxa Contim— Pedro Lopes— 
Roza Collaço—Rozaria Garrido. 


Comtesse das Antas—F. E. Fuld &C*—F. H 
ker—François Schilte—H. R Hinrichsens=Hern. 
Jastram Scblachternater—J Barano—J. Damlos— 
tim Maria Farina — Manoel Rodrigues Sanches— 
lhelmine Stoffregen. 


romonte—Torquato Mendes Vianna. 


E. Amsink & C.* 
março de 1865. 


do Carmo, arguidas de furto; Manoel Pinto, 


no Coutinho, 


'noel da Silva e mulber 


Administração central do correto | 


mentina de Souza Bandeira—Manoel Fernando Da- | 
Teixeira—Maria Roza | 


— Alfredo Goidoenota— Antonio Antelo— Antonio | 
= Angela de Lago — Antonia Fageina — Antonia | 
Gerpe— Conego Penitenciario da Santa Igreja—Co- qr io 


renzo— Francisco Remijo Alonso— Felicia -Ortega-- | 
Guillo Bren — Jacob Canteiro — João, Blanco—João | 


Fernandes — José Maria ' 


E" 


ntonio de Mattos—Luis de Castro — Luis Martins 


anoel' rtolo da 


ilyva—Manoel Canacedo— Ma- 


Prussia 
Charles Buttel—-Christian Mathieu dg 
er. 


déléne Hegman—Margretha Henniogfen— Wiis 


Italia 
Cormeh, 


Belgica 
A. Crampou— Beck pére & fils— François Chiu- 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO | 
New-YorkK Ansiçd 
Antonio H, Marques Bento—John Davys— L, 


Administração central do correio do Porto 6 de 


Movimento das cadéias da Relação do 


Porto no dia 6 de março 
ENTRARAM 
Josefa Margarida, Eufemia Maria e Emilia 


arguido de ter fugido das cadeias de Morta- 
goa. Estão à disposição do juiz do 1.º distri- 
cto criminal, 
A SA HIRAM 

Joaquina Pereira de Jesus, foi absolvida 
pelo jury e solta por alvará do juiz do 1.º dls- 
tricto criminal; Manoel José Teixeira e An- 
tonio José Teixeira, foram remettidos para a 
comarca da Villa da Feira, por portaria do 
snr. presidente da Relação; Segundo Menen- 
des, foi entregue por ordem do consul hespa- 


nhol. 
e ve EE CO re rec 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 

Autos propostos para a sessão de 7 de 

março de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO E, 

N.º 10:574 — Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civeis do tribunal commercial 
de 2.º instancia, recorrentes os administradores da 
caixa filial do Banco União, da cidade do Porto, re- 
corridos os curadores fiscaes da massa fallida do 
commerciante Tbomaz Maria Bessone e a direcção do 
Banco de Portugal. 

Nº 10:815— Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes D. Amalia Augusta Correia Maia de Sou- 
za, viuva, é sua filha D. Maria Amalia de Sousa da 
Silva Correia Maia, recorrida D Maria Henriqueta 
de Sousa da Silva Alcoforado e Lencastre, authori- 
gada por seu marido. 


º 10:109— mo j bra | 2 
N.º 10:109— Relator o exc.=º conselheiro Seabra Broga, 3300 ssecos, 16 brricas é 3 cunhetes com ag- 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes José 
Joaquim Barreira e mulher, recorridos Francisco 
Antonio Ferreira e mulher, + 

N.º 10:703— Relator o exc.”º conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º 
instancia, recorrente Joaquim José Rodrigues Con- 
tente, capitão do vapor «Lusitania», recorrida a fa- 
zenda nacional, 
Bs 3a, CONFERENCIA “4 00 

N.º 5:994 — Relator o exc.=º conselheiro Sequeira 
Pinto— Autos crimes do. juizo de direito da comarca 
de Moncorvo, 1.º recorrente Manoel Diogo Rego, 2.º 
recorrente o. ministerio. publico, recorrido Manoel 
Antonio de Almeida. E 

N.º 6:141— Relator o exc.”º conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 
tonio Bernardo Velleda, recorrido o ministerio pu- 


lico. 
“N.º 6:043— Relator o exc.”º conselheiro Aguilar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 


' Manoel Teixeira, recorrido o ministerio publico. 


Bragas, sepultada em Cedofeita 


do | 
er — 
= | 
Relação do Porto 
SESSÃO DE 6 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Cantanhedo José da Costa—c Antonio Mar- 
ques o mulber— juiz Machado, escrivão Cabral. 


Celorico de Basto José Pereira, viuvo,e outros 
— e, Bento José dos Santos e mulher — juiz Oliveira, 


"escrivão Albuquerque | 
Carlos Augusto Rodrigues e outros | 


Bragança 


Lago— Josefa Da mil—jJo sefa Soares Camina—Luis nel 


Carvalho, 181 
com baga 


Monteiro Guimarães, 1 caixote com uma 


B. 


imagem; À. G. da Silva Guimarães, 1 caixão com 

cha | a Roza de Amorim, 1 caixão com linho; A, 

J.. y À dito com dito; F. G. Moreira, 3 volumes 
| de arcos de pau. 


" IDEM Na barca Adelaide, J. M. Teixeira de 
litros de vinho; J. J. da Silva, 1 casco 


SANTOS — Na barca Santista, J. Augusto da 


Cruz, 2 caixões com chinellos e 1 dito com pentes, 


BAHI 


A-—No brigue Conde, J. F. Monteiro Gui. 


marães, 5342 litros de vinho. 


Alves, 84 cadeiras, 6 camspés 


MARANHÃO — Na galera Maria, D. Ferreira 
spés e 12 meras de mo- 

e, 1 lata com salpicões e 1 caixão com torneiras; J. 
o Rio Junior, 3000 ourinoes; Pinto Correia, 16 latas 


com castanhas; M. A Moreira de Souza, 10 barris 
com azeite e 5 volumes com diversos generos; José 
Pinto, 2 caixões com prata em obra; M. Pereira 
Penna & C.*, 2 ditos com dita; A, N. de Azevedo 
Magalbães, 1 caixão com salpicões; A. J. da Silva 
Guimarães, 133 litros de vinho. A 1 


LONDRES — No vapor Maria Pia, Viuva Bar- 


boza & Filhos, 100 caixas com laranjas. 


IDEM— No vapor ing Beta, C. Smithes & C., 


13356 litros de vinho; Mr. Steuart, 19 ditos de dito; 
Robert Reid, 267 ditos de dito; J. Pinto Leite, 1 cai- 


xão com prata em moeda; D. M. 


ewerbeerd Junior 


& C.*, 20 bois; H. de Souza Jobnston, 1 caixa com 
er de stearina. s 


& Jobnston, 4808 litros de vinho; Ofley am 
3205 ditos de dito; O. N. Kopke & C.”, 3873 ditos de 
dito. 


gaccas com café. 


Henriques, 


DEM — Na escuna ing. Symbol, Clode & Ba- 


ker, 29383 litros de vinho; Croft & C.º, 1068 ditos 
de dito 


IDEM—No brigue ing. Blyth, Jobn Reay Sons 


& C.», 8013 litros de vinho. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, J. Silvas 


no Junior, 234 caixas com laranjas; E Clarke, 8 bois; 
M. O. dos Santos, 20 caixas com limões; J. J Villela, 
9 caixas com laranjas; Jobn Cassels, 70 saccas com 
lã lavada; L M. de Oliveira, 60 caixas com laranjas. 


GLASGOW —No vapor ing Alexandra, Smith 
& Cramp, 


HAVRE — No patacho Alice, Companhia do 


Vinhos, 3739 litros de vinho, 


Tranaito 
Março 7 
LISBOA—No vapor Luzitania,Barros & C.”, 50 


e Oem mm 


Cargas. manifestadas 
C.M.nº 132 — Aveiro, Hiate Tricana, mestra 
127928 litros de sal. ms 


C M.nº 133—Glasgow, Vapor ing. Alexandra, 


cap. Carnégie, consignado a C. Coverloy, 34 pipas 
com aguardente, tum 
dorias, 16024 barras e feixes de 


243 volumes com diversas merca- 
ferro e 150 toneladas 


de carvão. 


CN nº 135 — Terra Nova, Brigue Peerless, 


consignado a Hunt,Roop, Tesge & 0.,2350 quintaes 


de bacalhau. 
C. M.n *136— Aveiro, Hiate 
Ramizote, 110000 litros de sal. | 
C. M nº 137—Idem, Hiate Principe Feliz,mes- 
tre Moura, 127928 litros de sal. 54 
C. M. nº 138—Lisboa, Hiate Souza, mestre Sá, 
3000 chifres de boi, 119 saccos com arroz, 322 volu- 
mes de arros de pau, 8 caixas com contas, uma por= 
ção de trapo e cordas e 120 carradas de barro. 
C. M. n.º 199 —- Pernambuco, Barca 8. Manoal 
e, cap. Rosa, consignado a Manoel José Monteiro 


Craveiro, mestra 


sucar, 4 barricas com café, 1 barrica com farinha, 1 
caixão com gomma, 281 barris com melaço, 4 garra- 
fões com aguardente, 339 couros seccos, 12 pranchões 


— e. João Fidalgo—juiz Moreira e Amaral, escrivão | 


Moncorvo 
tario de Domingos Gabricl— juiz Gouveia, eserivão 
Albuquerque 

Macedo de Cavalleiros Martinho Venancio Bor- 
ges—e.D Maria Augusta Botelho Pimentel Sarmen- 


-to—juiz Freitas, escrivão Coutinho. 


Ponte do Lima Francisco de Souza Pereira 
Caldas e mulher—c. Luiz Antonio de Caldas — juiz 


'R. Abranches, escrivão Coutinho. . 


Santa Combadão Bonifacio Xavier Arnaud Gam- 


boa Cunha e Mello—c. o dr. Fortunato Vieira das 
'Neves— juiz Leite, escrivão Cabral. 


“ 


- Brega Domingos de Barros o mulher—e Ma- 
-—juiz Baptista, por impedi- 
mento Machado, escrivão Sarmento. à 
Barcellos Maria Luiza e marido—c. o padre 
João José da Silva— juiz Carvalhaes, escrivão Albu- 
querque. | 
— Felgueiras Torquata Rosa de Oliveira e mari- 
do—c D' Isabel da Annunciação:Monteiro, vinva,e 
filhos—juiz Borges, escrivão Sarmento. dd 
- Ditas da fazenda nacional ro 
Vianna A F.N, —c a camara municipal de 
Vianna—juiz Abranches, escrivão Cabral. 
Porto Antonio Perfeito Pereira Pinto Osorio— 
c. a F. N.— juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- 
mento. na 4 | 
Aggravos | 
Felgueiras Gervasio Machado de Andrade e 
mulher—c. João Bernardo Costa e Souza — juiz R, 
Abranches, escrivão Coutinho, 


que. 


—juiz Leite, escrivão Cabral. ar 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 13 DE MARÇO 

Appellações crimes hua 
Monte Alegre O M.P, — c. João Affonso da 
Costa. 
Aggravo 


| ggravos | 
Barcellos Manoel Joaquim da Silva—c. Manoel 
Joaquim Pereira e mulher. 
Hà Aro de Canavezes Joaquim da Silva—c, o 
Villa Verde João de Souza—c: o M. P; 
- Famalicão Antonio Joaquim Ribeiro — ce, o 


M. Pa: | 
Villa Real José Maria Pires da Silva—c. Ma- 
noel Ramalho dos Santos. * H! 
a 
ba 4 ce mem - -— TRT o 
“mMribunal do Commercio | 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 13 
DE MARÇO | | e 


Ness 0 3 BBCRIVÃO LBoSA. j 

AA. Mareschal Bérmand & Magoan—R. Fran- 
cisco Luiz Garcia Sanches. 

AA. Antonio José Gonçalves Braga & C'— RR. 
Caetana Rosa Pereira e filhos. 


“40:9758075 
coren coco c avos oi MBDDALBO 


Chã drv | GETTTT— 
o dé apl Cs DOBT4B2IO 


PCI e pd é 
nenpaçhos de amportação 


: VE CDBIDZX Março 7 UM Dial 
RIO GRANDE—Na barca Onrense, A. J, Fer- 
nandes da Silva, 534 litrosde vinho, sos 

RI | DE JANEIRO — Na barca Felix, A. A, de 
Brito Abreu, 5942 litros de vinho; L. P. de Macha- 
do Reis, 267 ditos de Dito; A. Gomes dos 'Sántos, 20 


barris vazios; Daniel &Iemão; 4 volumes com chi- |. 


“e 


Amarante João José Raphael—e. José Teixei- | O 90)! re em seo 
ra e mulher — juiz Gouveia, escrivão Albuquer-| maneo Nacional Ul 


Braga Henrique da Silva Lisboa—c. o M. P.| 


Josquim Ignacio Gabriel, no inven- | 


——e es 


' 


de vinhatico e 3 volumes diversos. 
“re 


Completa desoar rga 
Março 7 


NEW-YORK—Briguo han Labémi. 
LICATA — Escuna hesp. Virgem do la Mise- 


ricordia. 
Germos de esrga 
Março 7 ét 
- SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
P into. 


HAVRE-—Patacho Novo A'lerts, cap. Fernam 
, LJ 


des. 
, e Desa pod Rr 
gomeros despachados pela ms: 
; — estíve : 


o 


od A pd 7 | 1 
Aço—1049 kilos. ar tee: Caia Saia i 
Bicurbonato de soda—12 barricas. | - 


» Campeche—5107 kilos. 
Enxofre—1(025 barricas. 
Ferro —185 kilos. 
Petroleo—10 barris. 
 Salitre— 50 saccos. 
Terebentina—2 barris. 
movimento dos vimhos e aguas- 
ardontos 
Março 7 . 
sos à si Litroo 
— MANIFESTADO PARA DISPOSITO 
Vinho.....ecccorcocorocor os cnito 226862 
“Aguardente.....ccccersrereccrsaro 0342 
DESPAGBADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro.,.ccccrceccercees 2684 
Eu VerdD...cocecóccccideshsdoé 14774 
EM VILLA NOVA. | 
Vinho. DósoDos o cassa 00 0 0 00 00 889. 
— DmBPACHADO PARA BXPORTAÇÃO 
Vi O eres do code doador dos 141532: 
Mercador nacionacs 
porTO 7 DB MARÇO. 
Farinha de milh .suusses debe AU 6808 a 8700 
Trigo E (falta). csccceneeero 8980 218020 
». arbeilia DD eso na e a a a. 
O IBMPO SO ces rece sad ie a PS 


da Maid. .ec.c... cccorose 15080 a 18100 


a VAFOITO . so cccovcsccosoce.. $980a 15000 
Feijão branco. ..ecessaceraceses $740a 4750 
|] » vermelho. ...ccev.: vacas. - 4820 a 8840 

+ rajado... evo se... eua. 8740 a 8750 

Ea frado. ccoccoço sec... season 8624 a s650 
Feijão amarello, ,...cceeseceres 8860 a 8900 
Milho da terra... ....... coccoroo  $620a 8640 

+ € das ilhas, Cearense censemes . gb a 8570 
» estrangeiro ..ceccsrenenro OA pro, 
Centeio....."essccore nro ncsese 8540 a 85 
Cevada......cccccosorocet Re, é 8400 a 8420 
Batatas (arroba)... ..ceccrrsecenes , 360 a 6440 

eee od encena... 458500 a 48709 


Axeite. . 
: mm Curi É 
tramarino 
Resumo do balancete em 28 de fevereiro 
Capital....ccrcercrenoo 12 000:0008000 
Primeira emissão. ...... 4000:0008000 - 


Dinheiro em caixa...... corrrreroo 104:4448884 
Deposito de 5 p c.—1.* emissão a reem- 


- Polsar,..... Sqreroosenesaccsmo 3:0708000 
Letras a receber: Medtert os 

Curto praso........ 661:4148684 
; Praso mais longo... 29:3948575 590:8098269 
Emprestimo sobre penhores. ........ « 82:5068000 
800 acções da companhia geral de cro- | 

dito predial portuguez., ...vee.+ ce 7:2003000 - 
Fundos publicos... ...... corrosõoo 10:0692565 
Devedores e credores no paiz eno es- 
— trangeiro....cevererecrareranena o 8:4108441 
Moveis é utensilios,...cerecsucearoo 2:6108330 
Despezas com a installação, edifício e 

ema o RA 6:1835257 


casa forte... ..... cososesoo cereneas 
Reis... ...» 816:8988246 

Capital realisado. «cce cezese00e-+ 535:4958000 

Credores por deposito de 5 p e—l1lM 

e emissão, B reembolçar. dosuaaser 4 , 3:6708000 

Depositantes + o CA dat NR, di 

Em conta corrente. . 240.099 8267 | 
“A praso fixo........, 21:0608750 261:1608017 
Lucros o perdas... ... sec... 000000 16:0685229 


, 
» 


co co Réiby vi cre oro B16:9988246 


"8, E. oO. Lisboa 2 de março de 1865—O go- 


= 144141 


| vernador do Banco Nacional Ultramarino, Francisco 


de Oliveira Chamiço. . 


. "(1 


mr E x 


teseye alo vitara pé Gr 
Praça de Lisboa 6 de março 
º TOR gostou: HISE Ta 


Rendimento da alfandega grande de. EST Sao 
“Lisboa no dia 4 de março. ...... va 109:6838873 
Idem nodia 6..... cocrrorocorsoos — 261668818 
D NSTÍMo De — eee mm 
Casta qué sodlaniiso Ca 135:8405686 
o Cotações oMeciner 
Inscripções d'sesentamento, juro 
ago até 81 de dezembro esUdigiad 
864. pesesseras.e pes aco cru) 49 44, 8. 46 1a 


Ce ns idem. ROSE dans rodada 
Titulos de 5 acções do banco de 
“Portug: reter io A 
Banco Commercial do Porto... “ 
» LO au send inca 
E Alliançã ccsorenrovccc 
2 Mercantil Portuense. ... 
Titulos de divida publica [an- 
"tigos censceconenaneucenees 
tulos de divida publica [asues) 
tulos de divida publica [das 


É pe 
| Bad... — 
“Godi: O 


9% d/d.. 581 
100 aa 588 


49 7 a 49 1 
5825 a 55 


Tg a 725 
25458 a 256g 


PariS.cocove 
Hamburgo... 
re De 
Ee rabo 

PA 
Madri “a... 


a 
Porto 


8d/v.. 920 
8d/v.. 915 
, par 


PARTE MARITINA 


Em 9 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ba- 
hia, o brigue Tarujo 1.º; em 12, para a Madeira, o 
patacho Galgo; em 15, para o Pará, o brigue Li- 
geiro, 


Porto 3 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 


Movimento mariílrmo de diversos 
portos do reino 
Figueira 3 de março 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre Leitão, sal. 
PORTO — Cabique Ave-Maria, mestre Fran- 
co Junior. sardinha, 
Idem 4 
ENTRADAS 
- PORTO —-Rasca Moreira, mestre Henrique, car- 
ga da praça. 
“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 


ENTRADAS 
PENICHE—Cabique Divina Providencia, mes- 
tre Mattos Junior, sardinha. 
IDEM -—Cabique Senhora do Rosario, mestre 
Martins, sardinha. 
"Não sahiu embarcação alguma, 


Telegraphia electriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 6 de março 


E ANTRADAS 
SHIELDS 19 dias — Barca ing. Wings of the 

Morning. 

PALERMO 9 dias—Vsapor paq. ing. Messina, 

AGUEDA 15 dias— Escuna hesp. Valenciana, 

Não sahiu embarcação alguma, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OESERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
es 


e aro- ES Psychro- Caris 
metro | metro metro Anem. aa atbhm, 


Graude 
hbumid. 


Idem 


Maxima temperatura 17,1 
inima » L 
Quantidade de ozono 10,5 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-7,0 

| O director, P. A. Dias. 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-3,0 
| o) director, P. A. Dias. 


DBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
, z ) D. LUIZ : ; 
- Segunda-feira 6 do março, ás 9 horas da manhã 


ê Pressão ong Vento 


Ceu 


e!) 
Lisboa...... 
EUR a sa vs co 


Guarda.,... 46 |ONO. fr |Mt. nub, 
C. Maior.... 7,1 |NO. fr | Idem 
Moncorvo ... 9,4 |O. fr. | Nublado 
“Figueira..... 10,9 |O. fr. | Idem 
Aveiro ...... 11,7 1 NO. fr. IMte nub 
KM supra emperatura maxima...... 19, 
Lishoa..... Temperatura minima....... 8, 


Estado do mar | pisboR—pequena vaga. 

| Figueira—pequena vaga. 
* As alturas barometricas são correctas e redu- 
úidas ao nivel do mar. 


“» Observatorio e do infante D. Luis 
—() director, Fradosso da Silveira, 


bre p 
Boletim meteorologico 

ve internacional |. 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS EM G DE 


, MARÇO 7 
|” Mau tempo nas costas occidentaes da Europa. 

Tempo provavel em Lisboa em 7 de março (a) 

- Vento fresco ou forte de entre O. e NO. ou NE. 
— — (8) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commerclal e para a praça do commercio, 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 7 de março . 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


o” 


8: o 
- Ainda dura a tempestade parlamentar, que 
bontem se manifestou na camará electiva. O 
céu ainda está carregado de grossas nuvens e 
ainda hoje o estampido de alguns trovões fizo- 
ram empallidecer os membros do novo gabi- 
meto, 6] A 

- Verdade seja que hoje o céu não esteve tão 
carregado como hontem e ha já quem visse pe- 


- É 


848000 
2588 a 2608000 
1258 a 1304000 | ra dos pares, 


rosa. . 

O governo ainda não appareceu na cama- 
e aquelle clima é mau e nocivo 
para os governos progressistas; pelo menos 
não lhes é muito saudavel. 

Passado o perigo na camara dos deputa- 
dos, conjurada a tempestade da camara dos 
pares o com umas pequenas ferias a essas ca- 


| sas do parlamento, é possivel que o governo se 


sustente. 

Por ora nada se póde dizer com segurança 
sobre o seu futuro, a não o querermos julgar 
pelo seu presente que não é muito auspicioso. 

A prudencia manda esperar, os mais exal- 
tados tambem querem esperar e o leitor não 
deve fazer outra cousa. 

Esperemos todos e façamos votos para que 
0 remo seja governo, isto é o promotor de 
todos os melhoramentos moraes e materiaes do 
paiz a fim de que elle vá marchando para a sua 
verdadeira prosperidade. 

Continuou hoje na camara dos deputados 
o incidente de hontem, cabendo a palavra ao 
snr. Vieira de Castro que não pôde hontem 
concluir o seu discurso. 

O joven orador foi rico de imagens o mui- 
tas vezes severo na correcção da phrase; po- 
rém não agradou a toda a camara como acon- 
teceu nas outras vezes em que pronunciou os 
dous brilhantes discursos, de que o leitor tem 
conhecimento. 

Os amigos do sur. João Chrysostomo ma- 
goaram-se com as expressões que o gnr. Viei- 
ra de Castro empregou, quando quiz notar a 
incoherencia do procedimento do nobre minis- 
tro, e o snr. Placido de Abreu quando mandou 
uma moção para a mesa, de que mais tarde 
hei-de fallar, lamentou os excessos do talen- 
toso deputado, que em um aparte francamen- 
te declarou que o que disse relativamente ao 
snr. João Chrysostomo tinha sido com o juizo 
imparcial feito á conducta de um homem po- 
litico. 

O sur. Vieira de Castro disse que o snr. 
dugue de Loulé na formação do novo ga- 
binete, tinha commettido mais um peccado 
politico; que s. ex.* na recomposição que fez 
teve só em vista pôr fóra do gabinete o snr, 
Lobo d'Avila; que este cavalheiro pelos seus 
serviços, pela sua inteligencia e pela sua 


energia valia mais do que todos os seus col- 


legas; que os novos ministros não possuem 
nenhum dos attributos exigidos para occu- 
parem a importante posição que hoje occu- 
pam; que o sor. João Chrisostomo, para ser 
Julgado, bastava o facto de ter appoiado um 
voto de censura contra o enr. Lobo d'Avila 
e ter depois entrado em um ministerio de que 
a. ex.* fazia parte; que estimava ver O sor. 
marquez de Sá da Bandeira na pasta da 
guerra, porque tinha novamente occasião de 
fazer passar a sua reforma, contra a qual o 
sor. João Chrisostomo tinha representado, e 
que, finalmente, desejava saber se o snr. 
marquez de Sá quando foi encarregado da 
formação do ministerio tinha recebido d'El- 
ro ordens restrictas e determinadas condi- 
ções. 

O enr. Vieira de Castro concluiu man- 
dando para a meza a seguinte proposta :. 

A camara sente que na formação do ga 
binete não fossem attendidos osjprincipios 
constitucionaes, e as indicações parlamenta- 
res, e passa á ordem do dia, — José Cardozo 
Vieira de Castro. * 

Fallou depois o snr. ministro da fazenda, 
que para justificar a escolha que a coroa ti- 
nha feito do seu nome para formar a lista dos 
novos ministros, lembrou o facto de s. exc.* 
ter sido eleito para umas poucas de commis- 
sões importantes da camara; que haveria quem 
podésse exercer melhor do que elle o lugar que 
hoje occupa; que havia do esforçar-se por bem 
desempenhar a missão de que estava encarre- 
gado, mas que se não tivesse o apoio do parla- 
mento seria o primeiro a pedir a sua demissão. 

Coube depois a palavra ao gnr. minis- 
tro das obras publicas que mostrou não ger 


| | merecedor das aggressões,que alguns deputa- 


dos lhe tinham feito, 
ços pela liberdade e pelo partido 
a que tem a honra de pertencer. 

Em seguida teve a palavra o snr. mar- 
quez de Sá da Bandeira. 


deram na phrase chegando a ferir alguns dos 
membros do novo ministerio; continuando fez 
elogios ao snr. João Chrysostomo; aconse- 
lhou que se esperasse pelos actos dos novos 
ministros para serem julgados, com justiça; e 
concluiu mandando para a mesa esta mo- 
ção: 

<A camara ouvidas as explicações do gover- 
no, passa á ordem do dia. Placido d'Abreu.» 

Amanhã tem a palavra o snr, Luciano de 
Castro. 

Hoje não houve sessão na camara dos 
pares. 

Diz-se que ao enr. Luciano de Castro fo- 
ra oferecida a pasta da marinha ou a do rei- 
no e que 5, exc.* não aceitara. 

Consta tambem que a pasta da marinha 
fora offerecida ao snr; Levy, porém ignora- 
so qual a resposta de s. exc.* 

A imprensa da capital apresenta-se hoje 
adversa ao gabinete e condemna o modo por 
que elle foi formado. Apenas a « Gazeta de 
Portugal » toma a sua deffesa e justifica a sua 
composição. 

À concorrencia hoje á camara dos depu - 
tados ainda foi maior se é possivel do que a 
de hontem. 

Mv. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 7 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNR. JULIO GOMES) 


A's tros horas da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a ca 
mara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. Vellez Caldeira deu algumas explicações 
ácerca da sua falta de comparencia à sessão de sex- 
ta-feira passada. 

O gor. presidente declarou, que sendo a ordem 
do dia a apresentação de pareceres de commissões e 
não havendo nenhuns a apresentar, levantava 8 ses- 
são, dando para ordem do dia de ámanhã a mesma 
que vinha para hoje 

Eram 3 horas e tres quartos da tarde, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 7 de março 
PRESIDENCIA DO BNB. CBBARIO 


A'1 horae 1 quarto da tarde abriu-se a ges- 
são, estando presentes 73 snrs. deputados, 

Acta aprovada, 

Não houve correspondencia). 

snr. presidente disse que continuava com a 
palavra o sor. Vieira de Castro, a quem hontem fi- 
cou reservada. 

sur. Vieira de Castro disse que entraria hoje 
directamente na questão de que se tracta,declarando 
que via na organisação do actual ministerio mais um 
peccado na vida politica do snr. duque de Loulé, que 
obedece a uma facção impalpavel, mas que se revela 
por factos; e estes mostram que o unico fim que se 
teve em vista foi pôr fóra do gabinete o snr. Lobo de 
Avila, que por todos os seus talentos valia mais do 
que todos os seus collegas. - 

Analisando a vida publica de cada um dos no- 
vos ministros, disse que não achava n'elles predica- 
do algum para estarem nos lugares que actualmente 
occupam, e com relação aos antigos ministros, obser- 
vou que o snr. João Chrysostomo tendo dado na ca- 
mara um voto de censura go snr. Lobo d' Avila, pou- 
co depois foi senter-se a seu lado no ministerio,d'onde 
ajudou o snr. duque de Loulé a expellil-o, e isto mos- 
trava claramente qual éo caracter des exc* 

Dirigindo-se ao snr. marquez de Sá, deu os pa- 
rabens a s. exc* porque tendo sabido do ministerio 
por não ter sido recebida a sua reforma do exercito, 
tinha agora Sr de fazer seo plas as suas 

“ideias, ainda que tinha no ministerio o snr, ministro 
“das obras poblicaBiade tinha com'o corpo do enge- 
nheiros representado contra essa reforma. 

Mas que o fim principal com que se dirigia a s. 
exc.* era para saber se quando recebeu a missão de 
organisar o gabinete teve intrucções latas ou restri- 
etas;e se as teve latas, porque não organisou o mi- 
nisterio de que faz agora parte ? 

Que a opinião publica diz que as instrucções 
que teve foram restrictas para se não poder dirigir á 
opposição, com o receio de que esta se prestasse a for- 
mar ministerio com s. exc * 

E se isto é assim, como foi depois o snr. duque 
de Loulé convidar a opposição para formar ministe- 
rio com elle ? 

Tudo isto revelava que na organisação do mi- 
nisterio não se tinham seguido nemos principios cons- 


lembrando os seus servi- | tituelonaes nem “as indicações parlamentares, e que 
progressista | º ministerio é unicamente a expressão de um valido 
do Pr ço 


Terminou mandando a seguinte proposta : 
«À camara sente que na formação do governo 
não fossem attendidos vs principios constitucionases 


S. exc.* repetiu os argumentos apresen» | º a indicações parlamentares, e passa á ordem do 


tados pelo snr. presidente do conselho para 
provar a constitucionalidade com que foi com- 
posto o actual gabinete, e declarou que quan- 


Jão, 

O enr. ministro da fazenda disse que não pediu 
hontem a palavra, porque vendo que a discussão cor 
ria apaixonadamente, não quiz cabir tio mesmo de- 


do foi encarregado de formar o ministerio eito, esperando que hoje corresse com mais tranquil- 


| vão tinha recebido insttucções nem tinha acei- 
| tado indicações de El-Rei, mas que s. exc.* 


lidade e regularidade, que respeitava e considerava 
os membros da opposição mas tambem esperava que 
ge respeitasse tudo quanto é honesto ; e por isso não 


é que tinha apresentado duas condicções, sen- | esperava que se viesse atacar um homem que tem 


dos deputados e a 2.º ser desligado da missão 


da formação do gabinete se no fim de 3 dias | nal, 


“Ido a primeira não ser dissolvida a camara | uma vida publica de 30 annos, dizendo-se que é um 


valido do Paço quem organisou o ministerio, 
Que a organisação do ministerio foi cotistittício- 
já hontem o provot o snr. presidente do conselho; 


não fossem os seus esforços coroados como | porque não tendo podido reconstruir-se o ministerio, 


a coroa desejava. 

“Para uma explicação pessoal teve a pala- 
vrao sor. Sant Anna e Vasconcellos, que de- 
olarou que tinha hoje pedido a El-Rei, pelo mi- 
nisterio das obras publicas, a sua demissão do 
lugar de fiscal da companhia de navegação a 
vapor para Africa. 

O enr. Barros e Cunha fallou em seguida, 


8 | para a meza, é que é concebida n'estes ter- 


mos : 
<A camara, considerando que a demissão 


| do ministerio anterior foi devida a causas ás 


quaes o parlamento é inteiramente estranho; 

Considerando que o gabinete demissiona- 
rio não perdeu a confiança da representação 
nacional; 


Considerando que não póde ser invocado | 4,4 


nenhum principio ou prática constitucional pa- 
ra consurar a entrada, 
ministros 
mittido; 

Considerando que não houve acto algum 
em que a solidariedade ministerial do gabinete 
anterior tenha sido compromettida; 

Considerando que a Carta Constitucional 
diz: — Titulo V, capitulo I, artigo 74 — O 
Rei exerce o poder moderador; 

$ 5.º Nomeando e demi 
os ministros de Estado :- — 

A camara dos deputados espera os actos do 
governo e 
Cunha.» » 

O snr. Pinto Coelho fez um pequeno dis- 
curso resumindo as duas seguintes perguntas 
dirigidas ao snr. presidente.do conselho: 

1,º A divergencia que se nota entre a de- 
claração verbal mas official de s. 


que faziam parte do ministerio de- 


no actual gabinete, aos | estado actual das cousas entendia ger im 


nem ser formado um novo gabinete, não podia ger 
chamada a opposição, que tem estado em minoria 
n'esta camara ; e que sê fosse chamada teria portan- 
to de dissolvel-a ; mas se o ministerio actual não ti- 
ver maioria, o poder ba-de ir ter então á opposição. 
Pela sua parte tinba a dizer que a eleição que a 
camara tinha feito do seu nome para fazer parte das 
differentes cominissões dava-lhe direito de acceitar o 
lugar em que se acha, e que de certo póde ser muito 
melhor substituido, e se por ventura não poder sa- 


| sustentando uma moção de ordem que mandou tisfazer como deseja pedirá a sua demissão, 


sor. ministro das obras publicas disse que 
sentia não por si, mas por honra do systema repre- 
sentativo que na tribuna se empregue uma lingua- 
gem menos digna dos eleitos do povo. 

Que consciencioso de ter cumprido sempre o seu 
dever, tendo merecido sempre a benevolencia da ca- 
mara de ter feito á sua patria alguns serviços, o de 
ser homem honesto, repellia com toda a energia as 
di cia pouco benevolas que lhe foram hoje diri- 
gidas. 


O enr. ministro da guerra deu conta das diflicul- 
es que encontrou para poder desempenhar a mis- 
são de organisar o ministerio; e acrescentou que no 
ssivel um 
ministerio de fusão, alias nenhuma duvida teria em 
ter por collega os snrs. Aguiar, Casal Ribeiro o Fon- 
tes, caracteres respeitaveis, com os quaes já ser- 
via, 

Teve & palavra para uma explicação pessoal o 
sor. Sant'Anna que declarou que não se associava 
em nenhuma expressão offensiva a alguns dos gnrs. 
ministros. 

Que tambem cumpria declarar-lhe tinha tomado 
uma posição hostil ao governo, tinha pedido já a de- 


ttindo livremente pi de um emprego de confiança que exercia como 
ca 


junto à Companhia de Navegação a Vapor para 
a Africa, Açores e Algarve, E 4 di 
O enr. Barros e Cunha (sobre a ordem) susten- 


passa á ordem do dia. — Barros e | tou e mandou para a meza a seguinte proposta: 


. * À camara considerando que a demissio do mi- 
nisterio anterior foi devida a causas, ás quaeso par- 
lamento é inteiramente estranho, o que o gabinete 
demissionario não perdeu a confiança da representa- 
ção nacional, e que não póde ser invocado nenhum 
aj ig ou prática constitucional para censurar a 


que todo o ministerio se achava demittido e o | “M que a solidariedade ministerial do gabinete ante- 


modo por gue a crise se achava resolvida no 
«Diario de Lisboa,» é dia, é 
2.º Quaes foram as divergencias impor- 


o 


quenas nuvens côr de rosa ao longe a prognos- | tantes que se deram no seio do ministerio tran- 


ticar que, depois de procellosa tempestade, 
de vir serena a manhã, e mais tarde o dia em 
ue os novos ministros poderão desassombra- 
o ver o horisonte e respirar de satisfeitos por 
conhecer longe os perigos que 08 ameaçavam. 


« Bo: 
t 


ha- | 


sacto é que motivaram a demissão de alguns. 


dos snrs. ministros e não de todos. 

Teve depois a palavra o sur. Placido de- 
Abreu,que começou por agradecer ao sor. Pin- 
to Coelho a lição,que tinha dado a alguns ora- 


rior tenha sido compromettida, n camara dos depu- 
Ram espera os actos do governo e passa á ordem do 
1a" dl ” 


. O sor. Pinto Coelho [sobre a ordem] pediu ao 
sor. presidente do conselho que explicasse cathego- 
ricamente & razão por que não appareceram no «Dia- 


“obras publicas, quando s. exc.* declarou em 
parlamento que o ministerio tinha 
e que esta lhe fôra acceita, à na é 

- Tambem queria ouvir de s* exe.“ a razão por- 
que sabiram do gabinete anterior uns ministros, e 


entrada no gabinete aos ministros que faziam parte | 
exc.* de | do ministerio demittido; e que não houve acto algum 


rio» as demissões des. exe.* o do sor. ministro das! 
pleno , 
pedido a demjssão, ' «ui 


Eu ainda não vejo as taes nuvens côr de dores liberaes,que nos seus discursos se exce- | ras outros, porque só depois d'estas explicações 


ue se póde saber, se o 
ministerial foi observado. 
O gnr. presidente do conselho disse que em quan- 
to à primeira pergunta, fez-se o que se costuma fa- 
zer. Quando um ministerio pede a demissão e lhe é 
seceite, não se passa logo o decreto da demissão, 
senão não haveria quem ficasse encarregado do ex- 
pediente, 

Em quanto á segunda pergunta, declarava que 
nunca houve divergencia entre os membros do gabi- 
nete anterior. A dificuldade do prebenchimento das 
duas pastas vagas, foi a causa da demissão do gabi- 
nete, e foi isto o que já disse. ? 

O gnr. Placido de Abreu (sobre a ordem) susten- 
tou e mandou & seguinte proposta: 

«A camara, ouvidas as explicações dos snrs, mi- 
nistros passa á ordem do dia.» 

Foi admittida. - 

O sur. presidente observando que faltavam pou- 
cos minutos para dar a hora, levantou a gessão,dan- 
do para ordem do dia de amanhã a continuação da de 

oje, 

Eram quasi 4 horas, 


principio da solidariedade 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, 
do Havre e Bruxellas de 2 de março. 

PARIZ 2. — O periodico «Estafette» de 
Veracruz, annuncia que uma columna expe- 
dicionaria composta de atiradores argelinos e 
de uma companhia de desembarque da fragata 
«Lucifer», tinha sido completamente derrota- 
da por um corpo de jraristas. «La Patrie» 
diz que, segundo as informações do general 
Mazeres, esta noticia não tem fundamento. 

PARIZ 3. — Uma informação dada pelo 
almirante Mazeres, no Mexico, diz que um pe- 
queno destacamento de fuzileiros da marinha 
e de atiradores argelinos, abandonados por 
200 mexicanos, foram feitos prisioneiros em 
S. Pedro. 

PARIZ 3. — O «Moniteur» publica hoje 
uma carta muito notavel dirigida ao ministro 
do reino pelo imperador com o fim de fazer 
completar no mais curto praso os melhoramen- 
tos já começados em Lyão. 

Pede o imperador a immediata suppressão 
da portagem que se paga nas pontes de Sao- 
ne, e a prompta demolição das fortificações de 
Croix-Rousse. «As fortificações, diz Napo- 
leão, chegaram a ser inuteis contra os inimi- 
gos, e já lá vai o tempo em que os governos 
julgavam ter obrigação de levantar obras res- 
peitaveis de defeza contra motins populares, e 
em particular contra as classes operarias de 
Lyão. Elles tem sobeja intelligencia e sabem 
com que ardor trabalho para melhorar a sua 
sorte. Estou certo de que nunca quererão fo- 
mentar desordens que poderiam comprometter 
os seus interesses e o seu bem estar. 

PARIZ 2 — Verificou-se bontem no minis- 
terio dos negocios estrangeiros, sob a presi- 
dencia do snr. Drouyn de Lhuys, a primeira 
conferencia para a adopção de uma tarifa uni- 
forme para- a transmissão das partes telegra- 
phicasemtoda a Europa. Assistiram quinze 
ministros estrangeiros, 

NOVA-YORK 22 — Ao meio dia os eon- 
federados abandonaram Charleston, que Sher- 
man occupou immediatamente. Antes de 
abandonal-a, tinham os confederados queima- 
do grande parte della. Os federaes tomaram 
o porto Anderson e espera-se que breve to- 
marão Wilmington. 

PARIZ 23.—0 «Memorial diplomatiqueg 
diz que jnão começará a retirada das tropas 
de Roma antes que o governo italiano tenha 
approvado os creditos para o p 
vida romana, o que constitue uma condição es- 
pecial da convenção franco italiana. 

O representante do Paraguay em Pariz pe- 
diu ao governo francez que não pormittisse a 
sahida dos naviosem construcção em França 
por conta do Brazil é que não fossem entre- 
gues a esta potencia, 

TRIESTE 3 —-Dizem de Athenas que o 
ministerio foi acolhido com grande frieza. Re- 
bentaram novas desordens na Cephalonia. 

Na Livadia foi proclamada a republica, 

NOVA YORK 22. — Suppõe se que Beau- 
regard abandonou Charleston para concentrar 
as suas forças afim de apresentar batalha a 
Sherman. 

As noticias que diariamente se recebem 


fazem prever que ao abandono de Charleston | tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 


se seguirá brevemente o de Richmond. 

Diz o «York-Times» que o general Val- 
dez, chefe do partido c erical no Mexico, foi 
batido com os republicanos a que se alliara 
pelas tropas francezas em Tes-Castillan. No 
Mexico não se publicou a encyclica porque o 
governo ainda não deu o exequatur. 


“PUBLICAÇÕES LITTRRARIAS 
MOSAICO 


SEMANARIO DE INSTRUCÇÃO E RECREIO 


Redigido por A. Malheiro Dias Guimarães e 
A. Rodrigues de Souza e Silva 


STE interessante semanario que tem encontra- 
| do até hoje o mais benevolo acolhimento, acha- 
se no 10º numero da sta publicação. 

O favor publico com que elle tem sido recebido, 
anima os seus redactores a esperar que vingará á 
medida dos seus desejos uma publicação encetada 
sob tão bons auspícios 

Finda com onº 13 o primeiro trimestre. 

O jornal, terminado elle, continuará a ser re- 
mettiio a todos os snrs. assignantes indifferente- 
mente, se antes de publicado o referido numero, não 


fizerem constar aos redactores que não querem con- |- 


tinuar. | 

Para este fim, bem como para qualquer outro, 
toda à correspondencia deverá ser dirigida aos reda- 
ctores do «Mosaico» rua de Bellomonte n.º 4 —Porto 

Os enre. assignantes das provincias poderão re- 
metter a importancia das suas aesignaturas em va- 
les do correio ou do modo que mais lhes convier. 

Continuam a receber-se assignaturas na rua de 
Bellomonte n.º 4.— Porto. 


a 
ESPECTACULOS 


Quarta-feira 8 de março 
'T. BAQUET.—Companhia nacional. —Em be- 


nefício,— O drama em 2 actos— CULPA E PERDÃO,. 


— A comedia em um acto — QUERO FALAR Á 
SENHORA QUEIROZ ? — A comedia em um acto 
— POR CAUSA DE UM PAR DE BOTAS. —A's 8 


horas, Ri 
Qninta-feira 9 de março 


S. JOÃO — Companhia Iyrica.— 9. récita de 
assignatura do 1º mez. — À opera em 4 actos — 
MARIA DE ROHAN. — A's 8 horas. 


| — ——— O 


ANNUNCIOS 


TT — a 


Hospedagem: em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


com-toda a decencia e commodidade. 


(492) idos. 


agamento da di- (JEEGOU a 


UITO conveniente a quem quizer estar 


hos subscriptores do Porvir das Novo estabelecimento 
“Familias 


Os interessados, nas apolices de n.º 6592 a 
n.º 97498, quer liquidem quer não, pre- 
judicam seus direitos, não apresentando até 
o mez de junho uma | 
CERTIDAO DA VIDA DOS POA a " 
(935) 


- DE 
Porcellanas, crystaes, bijouterias 
ec sedas 


3. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 


GORTIMENTO de porcellanas, vidros de 
crystal, serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
botões para punhos, luvas de difforentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 
ptorio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa,ctc, 
eto. j (601) 


O Club de Instrucção Industrial 


Portuense 


FZ publico que são convidados pelo pre- 
sente annuncio todos os socios do mes- 
mo, pera reunirem em assemblea geral no 
dia 12 do corrente, pelss 10 horas da manhã, 
no 1.º endar do café, em frente do jardim de 
S. Lazaro, a fim de se tractar da liquidação 
dos objectos pertencentes ao mesmo club, 
O presidente interino, 
Joaquiw Augusto de Souzo Nogueira. 


(936) 


JOSE GOMES VIANNA 


COM LOJA DE ENCADERNADOR 
NA RUA DA FERRARIA N.º 136 


PENCADERNA livros de toda a qualidade, 

bem como risca livros para escripturação 
commercial com a brevidade que lhe seja pe- 
dida e tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda de livros que lhe seja feita para 
fóra da terra, com a mesma brevidade. 

Na mesma loja precisa-se de um aprendiz 
para de fóra. (933) 


Attenção 


Nº estabelecimento de pintura e douradura 
na rua Formosa n.º continúa-se a 
tomar conta de encommendas de santos de 
esculptura e pintura, assim como objectos 
pertencentes a igrejas, como banquetas, cas- 
tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, 
como portos do Brazil, por preços commo- 
dos eo mais perfeito possivel. (934) 


Attenção 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


ARTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por- 
ção tem abatimento. (923) 


VEN DE-SE uma propriedade de casas so- 
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OFFICINA DE INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


USTODIO Cardozo Pereira, tendo mudado 
a sua residenca da rua do Bomjardim 
para a rua acima mencionada, aonde conti- 
núa a concertar toda a qualidade de instru- 
mentos de vento, para o que se acha habi- 
litado por ter praticado dous annos nas prin- 
cipaes fabricas de Pariz, assim como na de 
Mr. Gautrot e outros, participa aos snrs. 
mestres de musicas e amadores, que reca- 
beu ultimamente pelo «Alice» um grande 
sortimento de instrumentos de metsl e ma- 
deira da melhor qualidade, podendo sflian- 
gar que em nenhum outro estabelecimento 
d'este genero encontrarão maior commodi- 
dade nos preços nem garantia nos instru- 
mentos,por o annunciante estar habilitado a 
tirar qualquer defeito que por acaso para o 
futuro possa ter qualquer instrumento. 


k 


ARMAZEM 


bradadas, terras com suas ramsdas de 05) 
vinho, fructas e mais um campo de rt la- a 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. | 

Tem agua de nora e uma leira de matto, Enxofre em canudo, em pedra 6 


flor de enxofre 


ENDE-SE na rua de Besllomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & (.º; recebo 
ordens para a provincia, garante a queli- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. (147) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 
Dito em flor BRANDRAMS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasoavels 


tudo foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. 

Esta propriedade é ne freguezia de Oli- 
veira do Douro, lugar do Sardão:quem a pre- 
tender póde fallar na mesma com Manoel Jo- 
sé Rodrigues. (930) 


Casa para alugar 


LUGA-SE até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, sita na rua 

das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
dias utcis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 


(798) 
Muita attenção 


J a esta cidade João José Veris- 
simo, socio da firma commercial Petrone 
& Verissimo, o qualtraz consigo um grande 
sortimento de vidros da fabrica da Marinha 
Grande, os quaes poz á venda na rua da Às- 
senção n.º 40e 41. Quem quizer utilisar-se 
dirija-se á dita rua e numeros, aonde tambem 
se recebe notas de encommendas que se quei- 
ram fazer para a mencionada fabrica, em 
grande ou pequena escala. Na mesma loja se 
vende vidraça da mesma fabrica a 200 réis o 
kilogramma, cortada por medidas. (822) 


HOTEL NA FOZ 


BRIR-SE-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 


(544) 


Venda de bense fóros 

NTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, “ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

ualquer pessoa que pretenda os ditos 

bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun-= 
ciante todos os dias uteis. | 

Porto, 11 dejaneiro de 1865. (126) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. . 
Metade de uma vinha com 414 oliveiras e 


oz, continuando como até agora a offerecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 


forto possivel, (795) 
monte pegado no sitio de S. Mortinho. 


Hospedaria particular Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons tda Fonte. 
commodos para tres hospedes. (734) Uma dita no mesmo sitio. 


Attenção | Trata-se a TRA Antonio da fra 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- - 
o H 0 
ARIA da Gloria & C.º participa aos seus | $YTOS da Liberdade n.º 260. (4178) 
freguezes que mudou do largo da Policia | MOMPRA-SE uma morada de casas com 
n.º 9 para a rua de Santa Catharina n.ºº 276) NJ quintal, sendo situada em uma das seguin- 
29, onde continúa a vender doces de fructas | tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
vindos do Douro, muito bem feitos, como já | maz, Formosa ou Cedofeita, preferindo-se a 
são conhecidos, e continúa a vendel.o em bo- que tiver de largura mais de um chão, Quem 
cetas, bem como vende mais generos perten- | à possuir e a queira vender a dinheiroou a 
centes a confeitaria e mercearia. (491) | troco de inscripções ou acções do Banco de 


. 3 o is as. 4. | Portugal dirija-se á rua do Santa Catharina 
Vinho do P orto tinto e Es GM pisa & tratar do bi dio, ui, 
velho | | 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, Venda de casas em Ovar 


tem algum para vender, em garrafas, e Qui quizer comprar umas casas e quin- 
garante a sua superior qualidade. (4500) tal em bello local, com fonte publica | 


ELLA junto, sitas na rua da Fonte, em Ovar, que 


foram da viuva Camossa, queira dirigir suas 
Praça de D. Pedro n.º 32 


propostas em carta ou vocalmente ao dr, 
ACABA de receber glacés 


José Antonio Nunes Saldanha, de Fundões, 
concelho de Oliveira de Azemeis. (837) 
pretos superiores de dif- 
ferentes larguras, guarda- 


VENDE-SE 
chuvas inglezes superiores 


Qu! quizer comprar um armazem sito 
com armeçõesdecana,grande 


É na rua do Sacramento, em Villa Nova 
sortimento de chapéus de seda brancos e de de Gaya, n.º 36,0 qual se compõe de dous 
cores, que vende ao preço de 48000 réis 


cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
para cima, ditos de feltro para meninas en- lheiro de taboaria, fallo na rua de Cedofeita 
feitados a velludo, mantilhas sevilhanas bor-| E: 


(287) 
dadas em tulle de seda, redes enfeitadas, VENDE-SE uma casa de lavoura com gran* 
feitio de bom e novo gosto, grande sortimen- de quintal, muitas arvores de fructa 6 
to de camisas para homem com peitos de | excellente agua de poço, a qual tem bons 
bretanha e ditas para senhora, armas para | chãos para quem quizer emprasar, por ter 
caça superiores, revolwers 6 cargas para OS| tres frentes; juntamente ge vende uma tapa- 


mesmos, e utensilios para caça. . (885) Ida a pequena distancia, que tem magnihi- 


AMOLADOR - |cas pedreiras. 


- Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre 
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guezia de Paranhos. 
F. Chêdas amola, por um novo syste- 


Quem pretender vel-a dirija-se á rua do 

Valle Formoso n.º 19 e 21 e para tractar á 
À. ma, navalhas para barbear, ferros per- 
tencentes a cirurgia e toda a qualidade de 


rua de Cedofeita n.º 213. (5706) 
ferro cortante, com a maior perfeição que 


Ed 


Na rua de $. Lazaro n.º 204 


3 led ramos e flores para banquetas 
(503) 


neste genaro é .possivel atlingir-se. ? 
| : e sanctuarios. o (804) 


o E 


2 6,6emeio e 7 ao gallão| Petroleo de 1.º qualidade 
e ii Manoel abafado a RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


| õ º 45, por preços commo- ANTONIO 181 
S. João Novo n.º 15, por preç ao dt) 


- pessoslmente. . 


- Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


a questão do mesmo Banco 


“Quartss é sexlas-luiri 7 
desde as 10 horas até ao meio dia, e em 


———— o 


Agradecimento | 

Os abaixo assignados,summamente penho- 
rados para com todos os ill.=º! sprs. Que 

os obsequiaram com a sua assistencia sos 
responsos de sepultura de seu presado ir- 
mão, tio, compaire e amigo, 0 snr. Manoel 
Bento Dias Lima, que tiveram lugar em a 
nouta de 27 do mez findo na igreja dos Con- 
eregados, vésm por est3 meio manifestar- 
lhes os seus cordiaes e sinceros agradeci- 
mentos, e pédem desculpa de o não fazerem 


Josquim Dias Lima 

José Antonio da Silva Junior 
Manoel Ribeiro da Silva 
Francisco Autonio'Vicira. 


(925) 
OR TE e er 


Agradecimento 
José Maria de Faria, José Maria de Faria 

Junior e Antonio José de Faria fizeram to- 
do o possivel por agradecer pessoalmente aos 
ill.70* e exc.2º* gnrs., que não só tiveram a 
bondade de siandarem saber da saude da snr.* 
D. Maria de Nazareth Teixeira Pinto de Fa- 
ria, sua chorada esposa e mãi, mas tambem 
áquelles que se dignaram assistir 40 seu res- 
ponso de sepultura no dia 26 de fevereiro, na 
igreja da 88, Trindade. E' mui possivel que, 
por ignorancia, não satisfizessem o seu dever 
para com todos. Para estes, agradecem, por 
via d'este, tanta fineza. (916) 


gradecimento 
ABNALDO A. Pereira de Faria e João Ri- 

beiro de Mesquita Junior, agradecem por 
este meio a todas as pessoas da sia amisade, 


quelhes fizeram o obsequio de assistirem 'ao 
responso de sepultura que por alma de sua 


resada irmã e cunhada a snr.º D. Carolina 
Augusta Pereira de Faria, teve lugar na nou- 
te de 21 de fevereiro, na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, pelo que se confessam 
extremamente gratos. (911) 
Josb Antonio Lopes da Silva, Simão Duar- 
te de Oliveira, Joaquim Antonio Lopes, 
José Duarte de Oliveira, Vicente da Silva e 
Souza e Francisco Pinto Henriques, agrade- 
cem a todas as pessoas que fizeram o favor de 
assistir ao responso por fallecimento de seu tio 
e amigo o snr. Domingos José Lopes du Silva, 
na noute de 17 de fevereiro,na igreja de Santo 
Antonio da Porta de Carros, tributando por 
esse motivo sua eterna gratidão. - (910) 
va AEE” ç + ERAS sy dit 4 Do E 


TAM. 4 = ras "da a 


BENo Monteiró Guimarães agradece por 


esta modo a todos os ill.=ºº snes. que na 
noute do 1.º do corrente assistiram ao res- 
ponso de sua innocsnte filha Sophia, na igre- 


ja da 88 Trindade. (923) 
DE DBavE ta Je das vai RS SO SO TO E 
Banco Rercantil Portuense 


Â gerencia [yz publico que, tendo sido 

approvado em assembl-a garal do 1.º 
do corrente O dividando proposto de 6 p. c. 
ou 128000 réis por seção, relativo no 2.º 
semestre do agno economico de 1363 a 1864, 
poncipiará a pagar o mesmo dividendo no 
die 6 do corrente e seguidamente, por es- 


"esto mez, em andas, 
paço data! orpreml Aim bqnçes: uona, 


todos os dias uteis depois de findo 
Porto, 2 de março de 1865. - 

; Os gerentes, 
Wenceslau de Souza Guimarães, 
João Gonuts de Oliveira é Silva. 


(848) 
Banco do Minho 


ELO prsente são convidados todos os 
“» snrs, subscriptores “este Banco a com- 
parecerem no salao do thentro de S, Geraldo, 
desta cidada, no dia 22 do corrente mez, 
pelas 3 horas da tarde, para em assemblea 
geralse discutir o seu regulamento econo- 
mico, 6 bsm assim para se proceder á eleição 
de um gerente substituto e a qualquer ou- 
tra, que este acto torne necessaria, 

B:sga, 6 do março de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 
Henrique Freire de Andrade. 
(920) 


- Banco do Minho 
EM conformidade 30 $ 2.º do artigo 2.º dos 
estatutos d'esta Banco, são rogados to- 
dos os snrs. súbseriptores a efectuar à pri- 


O mez, 
j 


meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
Féis por acção, devendo o pagamento veri- 


ficar-se do dis 5 a 20 do proximo mez de 
abril,oa casa do Banco, Campo de Sanv'Anna, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 dn tarde. 
Aos snrs. subscriptores que quizerêm 
prehencher o total das suas acções sa lhes 
abonsrá o juro de 4 por cento so sono, dés- 
de O dia que começarem as operações ban- 
carias. o, | | 
Braga, 1.º da março de 1865. | 
Os gerentes, é. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. | 
(857) 
Banco Nacional Ultra» 


marino 
Comissão dos dissidentes do Banco 
2 Ultramsrigo avisa todos estes senhores 


que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte | 


n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troça da quota que lhes per- 
tonca dar para psgamento dss despezas com 


; DA razão des 
Téis por seção. inda Lá 
or isso pede a todos.o favor d'sli man- 
darem entregar a referida quota, à fim de 
quanto antes serem pagas &s contas dos surs. 


advogados e tobellião, da: imprensa, ete, as 


* quaes serão publicadas, segundo às suas 
cellas, logo depois de satisfeitas. | 


par. 
A'quelles senhores que sté so dia 40 do 


“corrente não forem pagar aquela sómma' pe- 


“de a commissão licença psra lmbrar 


Ê 


e - 


| | que se- 
rá a cobrança feita por conta Pelles. 

* Porto, 1 de março de 1865. 
José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 


(829) 


Congostas n.º 1 


SALAME DE HANSURGO 
- PREÇOS BAIXOS o. 


Banco Lusitano | 


E Ee 


Â 


15 p. c. sobre o nominal de cada acção, 


| devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15. 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 


dos enrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 


vo n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, | 


rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehbencher desde já o total das suas acções, 
aboriar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p, o, ao 
anno. 

A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 

Os directores,. 
Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira (594) 


" Banco Lusitano 


Ã direcção roga aos snrs. accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
gerem substituidos por titulos provisorios, 
Lisboa, 1.º de março de 1865. 
Os directores, 
J. L Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite. 
(894) 


O juizo de direito do julgado de Villa 

* Reale pelo cartorio do escrivão Araujo, 
correm editos de 30 dias que começaram em 23 
de fevereiro d'este anno,em que foram affizados 
e hão-de findar em 25 de março corrente, a 
requerimento de D. Antonia Adelaide Fer- 
reira e seu marido Francisco José da Silva 
Torres, da cidade do Porto, pelos quaes são 
requeridos e citados todos os credores e pes- 
soas incertas que se considerarem com di- 
reito é acção sobre às propriedades, casaes e 
quintas denominadas das Caldas do Moledo e 
do Porto ou Pezinho e suas pertenças, situa- 
das nas freguezias de Oliveira, Fontellas e 
Covas do Douro, nos julgados do Mezão-frio, 
Pezo da Regoa o Sabrosa, e foram de Joa- 
quim José Fernandes da Silva e de D. Anto- 
nia Mathildo Fernandes da Silva, dos quaes 
passaram para os súbrinhos d'esta e filhos 
d'aquelle, João Joaquim Fernandes da Silva, 
arcediago da Sé de Braga,e suas irmãs e canha- 
dos D. Thereza Emilia Fernandes Calheiro e 
marido José Pedro de Souza Calheiro, D. Emi- 
lia Thereza Fernandes dos Reis, viuva, da 
cidade de Braga, D. Maria Francisca Fer- 
nandes da Silva, solteira, D. Anna Mathilde 
Fernandes Cambiasso e marido Antonio Fi- 
lippe de Souza Cambiasso, D. Antoúia Cons- 
tancia Fernandes Machado e marido José Ma- 
chado da Silva Ferreira, da cidade do Porto, 
aos quaes os annunciantes D, Antonia Adelaide 
Ferreira e seu marido Francisco José da Sil- 
va Torres as compraram por escriptura de 
30 de outubro de 1863, confirmada por outra 
de 2 do corrente, exaradas nas notas do ta- 


bellião de Villa Real Francisco Ferreira da 


Costa Agaves, para que venham allegar qual- 
quer direito que tenham ás ditas propriedades 
ou em todo ou em parte, ou sobre o preço 
dellas, cujo nos na importancia de réis 


. 4 
de Ri! 
As er 


sea 


no dito juizo e cartorio, nos 6 dias que lhe |. 
hão-de ser assiguados na 2.º audiencia, fia- 


dos que sejam os referidos editos, sob pena 
de se julgarem livres e desembaraçadas as 
ditas propriedades. . € 
“ Villa Real 3 de março de 1865. 
O procurador dos compradores, 
José de Oliveira. (921) 
ONVIDAM-SE os snrs. officiaes que servi- 
- tam nos batalhões d'esta cidade no tenpo 
do cerco» que não forasa contemplados no 


decreto de 14 de agosto de 180-a virem 4 


praça de Carlos Alberto n.º 128 para se tra- 
ctar de negocio que lhes interessa. 
Porto, 7 da março da 1865. (929) 
ENDO-SE provedito ao arrolamento e ar- 
" recadação do espolio de D. Josiphina 
Augusta Malsfria, natural do Pará, cubtita 
do imperio do Brazil, fallecida no dis 21 de 
fevereiro proximo psssado na freguezia de 
Lordello do Ouro, a'esta cidade, com assis- 
tencia do respectivo vice-consul; são, por 
este, chamados os credores da finada que ti- 
verem documentos comprovativos devida- 
mente legalisados das dividas contrabidas 
ela dita senhura à compsrecer no mesmo 
vice-consulado, ne rus da Boa Vista n º 239, 
pará no praso de quinze dias improrogáveis 
se liquidarem ns suas contas pelas forças do 
deposito j-zente, findos os quees prescreve o 
direito de reclamação peranta esta esteção. 
“Porto, 6 de março de 1565. | 
O vice-consul, 
Manoel José Rabello. 
Arromatação 
Nº dia 16 do corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã, na antiga rua das 
Hortas (hoje rua do Almada), d'esta cidade, e 
nas moradas que foram do fallecido Manoel 
José Ferreira, negociante de ferragens na 
dita rua, ha-de proceder-so á arrematação de 
todos os objectos de ferro e miudezas que 
constituiara o estabelecimento do mesmo, € 
bem assim moveis 6 roupas, conforme a de- 
liberação do conselho de familia e accordo dos 
intressudos, no inventario a que se procede 
por fallecimento do dito Manoel José Ferreira 
no juiz de direito da 2.º vara o cartorio do 
escrivão Motta. " (022) 


recebador do 2.º bairro faz saber que o 
preso para o pagamento do 2.º semestre 
das contribuições predial, pessoal, indus- 
trisle decima de juros termina no dia 1.º do 
proximo -mez de abril. (931) 


ANOEL José de Souza Machado rece- 

beu uma carta de Barcellos, que abriu, e 
pelo conteudo da mesma vê que ha igual nome, 

é como não lhe pertence, pede por este meio 
áquelle senhor de procurar a dita carta na ru 

das Flores n.º 278, mesmo para combinar 
qual dos dous ha de mudar o seu E. | 
(919) 


- Grande leilão para liquidar 
EMIRAS de cor francezas e allemães 
para calça e fatos completos, pannos pre- 
tos lisos e de cordão e ontras fazendas, 
Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
“Juntina, rua dos Inglezes. (849) 


ça quizor uma ama de. 
leite, em boas condições, 


(924) 


o 


(840) fall na tua do Almada n.º 338.0 - (907) | | asgab a 4 


direcção annuncia a segunda chamada de | 


4 a 7 
ado judiciaimente + 
mu AMANIBALUNEIVO | 


“EDITAL 


dosanã o & J MI 
(PUBLICAÇÃO A PEDIDO). | 

concellos, juiz municipal da primeira vara 
d'esta cidade do Recife de Pernambuco, por 
Sua Magestade Imperial e Constitucional o 
Senhor D. Pedro II, que Deus guarde, etc, 
PASO saber aos que. a! presente carta de 
editos virem e d'ella noticia tivorem, que 

a junta administrativa da irmandade da Santa 
Casa da Misericordia. do Recife, encaminha 
acção ordinaria contra. os herdeiros dos fina- 
dos Francisco Antonio Durão e sua mulher, 
e tendo sido offerecido o libello contra os réus, 


» Le por parte de José Epiphanio Durão equtros 


offerecida uma excepção de litis pendencia, 
me foi pela mesma junta administrativa diri - 
gida por escripta a petição do teor seguinte: 
I1.2º sor. dr. juiz municipal da primeira 
vara. —Diz a junta administrativa da Santa 
Casa de Misericordia do Recife, que tenda pro: 
posto por este juizo (escrivão Baptista) uma 
acção ordinaria contra José Epiphanio Durão, 
Francisco Antonio Durão, Ignacio Eusta- 
quio Durão, D. Henriqueta Mathilde Du- 
rão, D. Delphina Cancida Durão e Fran- 
cisco Antonio Durão, aquelles filhos, o este 
neto dos fallecidos Francisco Antonio Du 
rão e sua mulher D. Joanna Mathilde da 
Natividade, para reivindicar o sobrado de dous 
andares e sotão, hoje n.º 35, sito na rua du 
Cruz, freguezia de S. Frei Pedro Gonçalves 
d'esta cidade, com todos os seus rendimentos, 
visto ter o fallecido José Bento Fernandes dei 
xado o mesmo sobrado ao hospital, então dos 
pobres, hoje Pedro II, a cargo da supplicante, 
como melhbormento se se expressou n'esga 
acção, o qual sobrado é do lado de éste, eli 
mita ao norte com o sobradó n.º 33 de Do- 
mingos Rodrigues de Andrade, e ao sul com 
o sobrado n.º 57, pertenceute aos bens do mes- 
mo fallecido José Bento Fernandes; agora, de 
pois de offerecido o respectivo libello consta 
à supplicante, que além d'aquelles filhos e 
neto dos ditos fallecidos Francisco Antonio 
Darão e sua mulher, ha outros, a saber: João 
Januario Durão, Thiago Delpbino Durão, D. 
Josephina Adelaide Durão e Luiz Eloy Du- 
rão, todos filhos dos mesmos fallecidos, estan- 
do o primeiro e segundo ausentes, em lugar 
não sabido, como prova 0 documento júnto, 
a terceira em juizo, representada por seus pro- 
“curadores nos autos d'esta acção, e o quarto 
fallecido, sendo por isso elle representado por 
sua mulher D. Maria Theodora Pereira Du- 
rão e seus filhos, D. Hermelina Josephina Ca- 
rolina Pereira Durão, casada com João An- 
tonio Pinheiro, e Francisco Antonio Durão, 
já citado por editos como ausente, 
Assim requer a supplicante a v. 8.º que so 
sirva mandar citar a D. Maria Theodora Pe- 
reira Durão, e J ão Antonio Pinheiro e sua 
mulher D. Hermelina Josephina Carolina Pe- 
reira Durão, aquella viuva e estes genro e fi- 
Jha do fallecido Luiz Eloy Durão, para falla- 
rem aos termos da referida acção, e contraria- 
rem o líbello.dentro de duas andiencias, que 
lhes serão assignadas na primeira d'este juizo, 
sob pena de revelia, ficando logo citados para 
os demais termos da causa. Que se passe car- 


tas de editos com o praso de 60 dias para se- | 


rem citados os supplicados ausentes João Ja- 
nuario Durão e Thiago Delphino Durão, para 
o fim acima indicado, e com O teor da pre- 
RENO. corro DR | | 

N'estes 


assim lhe de- 
= Cha A FOTU se : 


termos Es 
ra receber m 
s "Ehoodoro Gomes, | 
| Citemn-se, Recife, 9 do novembro de 1864, 
— "Tavares de Vasconcellos, 
— Nada mais se continha em dita petição e 
meu despacho, em cumprimento do qual o es- 
erivão, que esta subscrereu, fez passar a pre- 
sente carta de editos com o praso de 60 dias, 
| pelo teor da qual (chamo, cito e hei por cita- 
| dososréus ausentes João Januario Durão e 
Thiago Delphino Durão para responderem 
perante este juizo nos termos do libello e sua 
execução, constantes da petição supra trans- 
cripta. E 
“Pelo que toda e qualquer pessoa, parentes, 
amigos e conhecidos dos ditos réus ausentes 
João Januario Darão e Thiago Delphino Da- 
| rão lhes podorão fazer scientes do que acima 
fica exposto, para que por siou por seus pro- 
curadores se apresentem u'este juizo dentro do 
referido praso coma a defeza que tiverem, sob 
| pena de so proceder em todos os ulteriores ter- 
mos ás suas revelias, Ye | 
É o porteiro do juizo publicará a presente 
no lugar do costumo e mais publico, depois de 
haver transitado pela chancellaria. | 

Dada e passada n'esta cidade do Recif 

de Pernambuco, aos 28 de novembro de 1864. 

Eu Manoel Joaquim Baptista, escrivão 
que a subscrovi. — Hermogeues Socrates Ta- 
| vares de Vasconcellos. 

Vai pagar de sello 800 réis. Recife, 28 de 
novembro de ' 864. —Baptista.— Armas im- 
periaes, —Numero 299, — Réis 800, — Pagou 
800 réis. — Recife, 29 de novembro de 1864, 
— Chaves. — Sena. 

Vai pagar 250 réis de direitos de chan- 
cellaria. — Recife, 28 de novembro de 1864, — 
Baptista. — Numero 488. — Réis 250. —Pagou 
250 réis de direitos do chancellaria. — Recife, 
29 de novembro de 1864. — Chaves. — Al 
meida. 

Estava o sello das armas da chancellaria, 
— Firmino Antonio de Souza, presidente. | 

“ Transitou pela chancelaria. — Recife, 3 de 
dezembro de 1864, — O escrivão, Francisco 
dos Reis Nunes Campello Junior. 

Lançads a folhas 63 do competente livro 
n.º 13. — Recife, 13 de dezembro de 1864. -- 
Campello Junior. | 

Nada mais so continha em. dita carta de 
editos aqui fielmente copiada da origihal, 4 
qual mo reporto: esta vai sem cousa que duvi- 
da faça, conferida o concertada, por mim subs- 
cripta e assignada n esta cidade do Recife de 
Pernambuco, aos 5 de dezembro de 1864. | 

Em fé de verdade. — Manoel Joaquim Ba- 
ptista. tout 

(Do «Diario de Pefnambuco» do 1.º de fe- 
vereiro de 1865.) (926) 


Associação Artistico-Commereial 
Portuense 


'GIÃO convidados os ill.2º8 sars. associados 
d'esta associação a reunirem-se em as- 
sembles geral no dia 8 do corrente, ás'6 ho- 


“|rasda tarde, na cesa d'esta associeção, rua 


Chã n.º26. . 
Porto ô de março de 1865. 
“José Joaquim de Moura. 
1.º secretario. 


i - (917) 
| QEMENTE delinho da Rus- 


mana -— sia, chegada em direitura 
de Riga: vende sena rua dy Almada n.º 18. 
En (654) . 


: b 
o 
, 


h aguia 179) é Fluvides gr 
AUG 108 DO “06 


“O dr. Hermogenes Socrates Tavares de varcs PoR ordem do exc.mº presidenta da assem-' dg 


“que o meu dinheiro estava perdido, resolvi 


bi 


P dos Clerigós até ao Isrgo dos Loyos, um | ils 


“achou e às queira resbtnir a quem” 


Companhia do Reboques Marifimos.:  Descaminho de leiras | 


Eros ÃO prevenidos todos os Bancos e o públi-| 


b' 0 
q PE Ve Apa desencaminharam 2 
1:5008000 réis cada una; datadas de 21 


blea gearel desta companhia, são convi- 
dados:0s snrs. acciovistes a comparecerem 
no dia 13 do corrente, pelo: meio dia,ão edi- 
ficio da Bolsa para se dar camprimento ao 
art. 21.º-d0s estatutos,e se-discutir a propos- 
ta apresentada e lida nA ultima reunião. 
Porto; 7 de março de 1865. mA 
O secretario, 


D. Thomazia Francisca de Araújo Castro 
Róso Figueiredo, é seu genro O éxc.mº syr, 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, am- 
bôs de Fôntellas. Fstss Ietrás fóram expedi-. 
“das das Caldas do Moledo pelo correio no dig 
24, em uma carta dirigida á exc.M2 D. Ma- 
 |[noela-de Araújo Castro Roso, é que ella não 
Antonio José da Silva Cunha. |recebeu. Roga-se que ninguem contracte ou 
(903) | desconto tres letras, e à quem Á to tivér 
Dastra da BA disco cennmcamo nom |nôticiao favor de participar á referida senho- 
Editos de 10 dias na EXCCUÇÃO CON= |ra na rua de Codofeitan º 398 on é a io 
€ né? à inn. | Antonio de Oliveira Guimardes na rua de 
tra Eduardo Moser, sub-dir Om Bellomonte n.º 32: dão-se alviçaras. 
clor da Companhia de Seguros | so | Cm 
LA UNIÃO. “Prevenção 
PELO juizo de direito da 3.º vara e carto- DD) 'SENCAMINHOU-SE a À. L. Gomes Lima 
* rio do escrivão Silva Guimarães, corrom | * um recibode 108000 rs. da subseripção 
aditos de 10 dias a citar, chamar e requerer do Banco Lusitano, passado poros sacs. 
toda e quslquer pessoa qua se julge com di- | Pinto & Rocha sobre o n.º 257: previne 4 
reito à quantia que foi penhorada ao execu- | direcção e ao publico que não façam tran- 
tado Eduardo Moser, como sub-director da | sacção sobre o dito recibo, que, se apparecer 
Companbis de Seguros LA UNIAO e que exis-| com endosse, é este falso. a 
(891) 


te no deposito publico, por execução que lhe Antonio Luiz Gomes Lima. 
” a ( E O RR e e e 
movem José Dias Santiago o outros,o venham ERDEU -SE um annel desde à rua da Tor. 


deduzir no referido prsso, sob pena de lan= : | : 

camento, e de.se passar aos exequentes pre- rinha até á Torre da Marcá 6 Palácio de 
dtoria do levantado Crystal; péde-se a quem o achasse o fávor de 

SAVE AD ao (895) entregal-o na rua de Cedofeita n.º 402, que 


Portos NUNMENIDENO TOU: receberá alviçaras. (901) 
Ultima declaração 


ANNA das Neves Firmin Orçat, moradora 
UESCREVI efectivamente, ha alguns an- em Miragaya n.º 130, previne as pessoas 
nos, para 4 acções da Companhia Geral. 


| que tenham em sua casa penhores ha mais de 
sr + | UM anno a virem desempenhal-os dentro de 15 
B Pan : À ag o e a do P pin dias, na certeza de que, findo este praso, ven - 
pro AçÃos Para Como ajguem me AISO dor4 os que não tiverem sido resgatados, 


(883) 


0a Louzada 
 UIZ de Souza faz 
publico aos seus 
amigos e freguezes 
que nodia 16 de mar- 
iligencia do Porto a 


não continuar, e valer-me de um artigo dos | 

estatutos da mesma companhia, o qual decla- 

ra que todo o accionista que não cumprir com 

o que subscreveu perde os seus direitos ás 

acções, deixando por esse facto de ser conside- 

rado como accionista. | 
Isto mesmo declarei ao agente da compa- 


Diligencia do Port 


ae 
2,48 Dr cu 
“” Jura Ãtas - 


nhia quando me reclamou o importe da segun- | Çº principia com a sua dili rio 
da prestação; e, como elle insistisso “sóbre o Louzada, sahindo ás terças, quintas-feiras e 
pagamento, perguntei lhe se me queria com- | sabbados do: Porto para cima e de Louzada 
prar o titulo, Respondeu-me por um sorriso, | para o Porto ás segundas, quartas e sextas- 


que interpretei a meu modo. À 
Levei o titulo para casa; deitei-o a um |e de Louzada ás 6 da manhã. Os bilhetes no 
canto, e nunca mais O vi. | - [ Porto vendem-se no hotel da snr.* D. Anna 
A companhiaelegeuoutro agente; vam esto | Rita e filha, em Entre-Paredes n.º 7 a 19, 
procurar-me para reclamar O importe da se-|6 no Torrão na loja do nr. Fonseca. + 
gunda prestação ou o titulo, mas não lh'o en- Preço do Porto a Balthar 800 réis, de 
treguei, porque não o achei. | | Paredes a Louzada 1,000 réis, e de Louza- 
Passado algum tempo, propoz-me o mes- da ao Porto 15000- réis. Promette servir o 


'mo agente uma cedencia dos meus direitos 4 | melhor possivel tanto os sous amigos como | 


companhia, Respondi que ella não era neces- freguezes. - 
saria,e mesmo que não podia ceder direitos ETESE SS po 
que eujátinha perdido. Foi um dialogo que | Attenção 

deposito de geuebra, vinagre e cerveja de 


provocava riso: elle a pugnar pelos meus di= | 
” Heitor Guichard mudou da praça de D. 


reitos, eu a desconhecel-os. 
Isto repetiu-sé diversas vezes, acabando | p.gro n.ºº 99 a 100, ultimamente, para à 
viella da Madeira n.º 99 a 101. (850) 


por me convencer deque a companhia apre- 
ciava mais os meus 805000rs. que as euas 4 ac- od 5 ESA 
O Ve tapa id desde 01.ºde abrilem 


(892) 


ções. Ella era o melhor juiz. | 
Em novembro ultimo, escreveu-me a com- 
panhia para insistir ainda sobre uma solução, | que mora o exc.mº snt.' consul franeez, 


mesmo a da cedencia. Vendo que a compa- | Quem a quizer alugar falle na mesma do | 


nhia, apesar dos seus estatutos é das minhas | meio dia á5 4 horas'da tarde. (834) 
reiteradas declarações, teimava em me consi- ESA 

“derar como accio alo 6 quapendoagabar com dam “Armazem para vinho Acad 
pedidos importunos, z-lhe a cedencia, e lh'a |, LUG A SE um armazem da lotação e 200 


. 


remetti pela mesma vin de que se tinha ser- | 


* cl , » so , Tal "1 ie o , Atl 

vido a companhia para mo enviar asus carta. | q de Gaya. 

Soesta é uma via indirecta, a companhia O |" mractagé no escriptorio d'este jornal. 
74 O, Í Ss 7 6 


-ha-de'saber, pois foi escolhida por ella. (153) 
Finalmente, em fevereiro p. p., apparece | 05 7 UNA 
o annuncio que me declara devedor de réis | ser rcmpeicareasurmes ceras pr 
808000. O resto foi publico, Fuacanao ginipisse 
€ ; e RA do: ” ? P 
À companhia, para medeclarar seu deve- CEM RETOS EARITIROS 
dor, funda se sóbre a cedencia, que tinha fei- SW 8 DITA Eu 
to anteriormente do importe da primeira pres- | £o ndres 
tação. E' como se ella dissesse que, quem dá , pn, gaia 
uma calça a um necessitado, contrahe obri- RS? NORA —, capitão e e «, 
gação de lhe dar o paletó, o colete, o chapéu sahirá no dia 10 do cor- 
e as botas. | - Ro A nr nto, 4 
“ . . 6% e pe fa rregar 
«A companhia diz que logo que paguei a | GALERIAS, , ora me 
primeira prestação me tornava devedor das | sy com os agentes Alexandre Miller & Ca, ru. 
"o (845) 


outras quatro. Altos conhecimentos commer- 
ciaes | Ella não poderá comprehender que só 
depois do vencimento da 2.* prestado" Sá 
podia ser considerado como devedor ? 

À companhia diz que me escreveu diver- 
sas cartas. Eu recebi uma. » 

- À companhia diz que me irritei. Não lhe 
dê isso cuidado: ella não paga ao medico por 
min. prvi 

A companhia diz que tenho escrupulos, 


Liverpool 


CIDA NA O vapor ingloz — 
o “CASTILIAN —, ca- 
ge  pitão Osborn sabirá 


do com brevidade. 1! 
Ouisnpnáititica F, Chamiço, Filho & Silva, a 
b nem se deve dirigir quem quizer a, can 
Bom era que ella os tivesse tambem. de pasrágem, assim como ão sor.-Carlos; Coverle 
A companhia diz que eu lha era devedor FaA ga Ntundtea m,º dA hitrandar. 
de 804000 réis. Eu digo que nunca lhe devi |" 
cousa alguma; pórque, o pelos seus estatutos 
o subscriptor renitente perde os seus direitos, 

tambem e no mesmo momento cessam as suas 
obrigações. pe (ir 
À companhia falla na sua franqueza e leal- 
dade. Pode-se fazer um juízo d'essas suas 
privativas pela sãa resposta à minha primeira 
declaração;e, para que ella não torne a accen-. 
der o thuribulo em homenagem à propria glo- 
ria, não responderei mais aos seus annuncios. 

P. Podestá, 
(890) 


U" individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous ennos do escriptorio' é 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de comissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as | d8 Alfandega n.º 13 
informações, bem como se affiança o séu e ao 
exemplar comportamento. (382) 


aai Potro eghentoro SNORT sus oh cinos MAPA | 
PRECISA-SE de um capellão na capella de 
Nossa Senhora da Buu Era, em Fradel- 


Eai 


Gta 


o vapor ingles 
LEKANDRA, - cm 
pitão R. Carnegie sahi- 
rá com bróvidade. | 


“Para carga e passageiros, para os quaes tem | 
excellentes commodos, tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverlcy, rua 


da Alfandega n.º 13, 1, andar 
uso 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá com 
brovidade.: rx 


Para carga tracta-se com Carlos Coverley, rua 
j JF À (742) 


O navio inglez — SYMBOL —, ca 
pitão R. Duncan, sabe no dia 20 de 
março. | 


o 


los, para, ARaF a pu das 9 horas; quem | a Sida DO Mus iia (865) 
pretend | “de Santo Antonio n.º avr Ma atl 
pao. tre como into Leith & New-Castlo 


+ A escuna inglesa — RACOON —, 
capitão J, Mundy, a sabir no dia 16 de 


-márço. k 

eee O navio inglez — PRINCESS 
sa tira ROYAL — capitão Mellon sahirá com. 
a brevidade. 


“ 


RECISA-SE de nm criado ou crinda para 
e E: : .t ; e ! MH Cipa te 
uma paderia, quesaiba fazer bolacha e 
scouto de argola; quem estiver nas cir-. 
cumstancias e queira-aproveitar, dirija-se a 
Cimado Muro n.º 74 w 81. (909) 


ERDEU-SE hontem 3, desde o lto da rua 


porté-monhais contendo al E ad aa alia DRA 
bec & Montreal. 


gum dinheiro em |. 
ouro é prata. - 


querendo-o restituir, 


. 00. E 
, -—- , 
" 1 >> 


Bristol & Gloster 
E 


N4sextr-teira 3 do corrento perderam-se, 
“3 desde as Virtudes sté S. Domingos, duas 
notas no valor de 408000 réis. Quem as! 
| perten-= 
comyns'ruu dos Brages n.º 169 as pol. cáen- 
regar, recebendo alviçaras. (905) 


ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
sabirão com a maior brevidade. ; 
| (869) 


Qu-m dele Quizar envragar dirila—se 

o de Ri a DO cié dos diga 

73. nE VA TOJSDE o Fos pod a, “ 
] sá É 4 tr 4 o 


al a n 
Dos dhes 
E Sh, À o Sd. 


1. k 


(905 


mese ch 


! 
+ 


AY 


etras |. 


do fevereiro e firmadas pela exe.Ba“snr.a | 


feiras; sahindo do Porto ás 5 horas da manhã | 


diorila,a casa da rua dos Pogueteiros em | .Z 


5 A 1TESNTTO. RB À Ea e 
* vipas, às duas, na Barroca, em Villa No- | 


(902) | 


» 850 O navio — ARABE —, tapitão: a) 
Ee Santos, sabirá com 4 maior brevidade. 
di penoso; 


Os navios inplezes da carreira — | 


s Ex E. A. Johnson, sabirá com brevi- 
-dade. “liga 
E oiii, (UA) 
Londres 
e AR A escuna ingleza — ELIZABETH 
dm HAMPTON —, capitão 8. 'T. Taylor, 
EE de sahirá com brevidade mo 


pe A A escúna hanoveriana — AMICI« 
ta TIA —, capitão H. J, Gortemaker, sa 
E Aa birá com brevidade. a 


(789) 


istol e Gloncester ' 


A escuna ingleza — W. EDWARD 
—, capitão David Jones, sahirá com 
brevidade, ) 

(141) 


Para carga tracta-se com o cenaenatario 
andega 


n.º 17. 
ckolm | 


Ê ES." grlenta banoveriana—VRAUN 

a ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 
? vabir até 25 de março. Para carga 
md tracta-se com C. J Schneider, Cima do 
Muro nº 130. co (869) 


a Lisboa 


O hiate — LISONGEIRO — 3a 
sabir com brevidade: quem quizer car. 
regar dirija-so a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n** 159 e 160. (914) 


Lisboa . 
O hiate— ROCHA — a gabir com 
brevidade: quem quizer carregar diris-. 


ja-se a Daniel & Irmão, Cima do-Muro 
n.º 159 e 160. . (915) 


Caminha 


sd) 4 EA TE 

| 09 hiato CONCRIÇÃO FELIX, 

— capitão Fernando de Oliveira, sahie 

rá no cia 12 do corrente: quem quizer 

carregar dicds-se a Daniel & Irmão, 
99 e 160. 


Cima do Muro n.º: (913) 


A barca — FELIX — acha-se 
à. prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Já não recebe carga, pede- . 
mania se gos pasengéiros de virem legali- 
sar suas passagens como caixa Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 999101. (899) 


A barca — BAHIANA, — acha-se 
prompta a sabir para a Babia no. dig 
* 12 do corrente; pede-se sos snrs. carre- 
gadores mandem seus conhecimentos - 
para assignar, € aos snrs. passageiros virem legali= 
sar suas passagens com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (4388). 


Santos - 

COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 

Orpi A nova e bem construida barca— 
h SANTISTA, — vai sabir impreterivele - 

apo” menteno dia 25 ou 26 do-corrente-mez 


84 ' o 
po ar 
Ai X 


a 
. 


o q— 


cIta 


sagens com os caixas Monteiro & Leão, rua do À 


! di 
- o 
Rio de Janeiro 

A barca—NOVO TENTADOR — 
trt eahirá com muita brevidade:para carga 
o Ada e passageiros, para os quaes tem excel- 
rms  Jontes cormmodos e para os de prôa be= 
licbes, tracta-se com Feliz Pereira Barboza da im 
rua das Floresn." 99a 101. (759) 


” É -e Die 
Rio de Janeiro 
“o A veleira barca — MONTEIRO 
aa» 2º —,de 1.º classe, sabirá com muita 
Ea brevidade: para carpa O passageiros; 
nda para os quaes tem os melhores commos 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á pearo com José de Souza Monteiro e Sil. | 
va,n“1e20, (800) 


Rio de Janeiro 


“" Vaisahir com brevidade a veleira 
déb barco TAMEGA. 

uem nã mesmo quizer carregar 

“ou ir de passagem dirija-se a seus pró= 


prietarios, na rua de 5. João n.º 64, ou a Luis Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada 685) 


Grande do Sul 


A barca — OURENSE —., sabirã 
no dia 15 do corrente, permittindo. o 
tempo. Roga aos snrs. carregadores, 
é iso o q apresentarem seus conhecimentos 6 - 
aos passageiros seus passaportes. Ainda tem lúga 
para alguma carga e pequeno numero de passagei- 
ros : 


“Caíxa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte n.º 107... n 


10 — 
Babig: = 
Vai enhtr có | brevidade a barcs 
né — SANTA CLARA, — recebe carga 
Ea e passageiros a pos” 
Trata-se com Soares, Irmãos, lar« 
n.º! 110 e 111, defronte da fonte dos 


(5299) 
Bahia 


- Vaisabir com toda a brevidade a 
barca portugueza — DOURO - 
P ter a maior parte do carregamento 
estao prompto. E a 

Para o resto da carga e passegeiros, para 05 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 
Da rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha. €01) 


y 


mi E 
” ' 


go do Correio 1 
Ferros Velhos. | 


- Pernambuco 
e Vai sahir sem falta no dia 28 do 
“corrente se o tempo permittir, o brigue 
& — UNIAO —, pregudo e forrado de 
Prev cobro. é e 
“Játem parte da carga a bordo; para o restante 
e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 
ra os quaes offerece tom tractamento e excellentes 
commodos, tracta-se com Joaquim Antonio dos San= 
tós-Andrade, rua de Santa Thereza nº b. (594) 


- Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 


SIRVAM paleta — MARIA, — capitão Antonio 
po PHS Jonquim dos Santos: para carga € 
Pe unida passageiros, trata-se com Manoel Pe- 


reira Penna & Cs, praça de Carlos Alberto "ssa 


no * 10793 E = , À Ma l 
Maranhão 
À barca — ALFREDO —, capitão 
“José Gonçalves Mais. RO 
"Este navio sabirá com toda a bre- . 
vidade: para carga e passageiros tra- 


nt 


dita Costi Grrutro Silva & Filho, rua dos Inglezê 
nDAGBeT, on (82) 
'g y , q... q 4 


Pegando id 


14 
«o 


roniRo DD COMBO, O ci 100 


o 4 


